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TODA "imPtt•.<4 n"ttllou quo vcfo 
I õ1ganizar-i1 1m J.Jarc1lona eon1° 
pttiçlie. d'>f>Ortwas ht>pano-amui· 
can<aS. d1ntro do programti das ftS· 
Ms co•11 q"e ctlebra. 110 pr6:umo 
mls de Alml. 0.-1;0.• ª""'"'ª"ºda 
tlrtgad4 de Crnt6v4o Colombo, "º 
regr&so da sua vtagtlfl 4 Amlrtca. 
A realizaçJo d• gr•ncles provas in· 
Urnaoo•«m "" lispanha d•sptrta 
umpre 1nttrlsS1, me;mo para Por• 
tll.(al. 

Desta vn h4. tc>d..via, '"" mo· 
ttto upuial d• interw•: o üs1jo 
""'•if1Jt4do p.to tenent1·gtrurol 
Jlosca1d6. Delegado Nacional d1 
D11/>(J1tos, '"' "º"'' da MçJO t·•••· 
da, "'ra • nprasetttaç,Jo portu· 
guasa nas compttif6ts '"' Pr•Pa· 
roç4o. 

• 
O d1S1jo maniftslodo P•lo t•· 

ntnt1-genfral i\loscard6 t nvol· 
t·• a idlia d• um co11v1t•. Não t. 
porém. um convite protocolar. Nos 
t4m•os em que aparece" em p1l.­
blico. inclue o desejo de que Por· 
tugal ocup• llttt lugar tio lionra -
entre as rtf>rtsentaçiies hispano· 
-IU»lritanas. 

Esta atit11de de Mosca1d6 t digna 
de r•gisto - 8 agradeci1111nto. 

• 
A <0/aborar<io lus1tan4 no 'º'" .. 

moração d• "'"ª data gloriosa 
no perlodo dos deuobrimentos. no 
perlodo "" que po1tugu1Ses • upa-
111r6is rivalizaram no 1sf61ro d• tús­
<Obr11 novos mundos. jushf~a-11 
por si mtsrna. A idha d• coopdra· 
ção d1<po1tiva amplia. no tntanto, 
o si.(nifícadn daqui/a colaboração. 

Ort>ld. pois, se1a pttsslvel d<ar rM· 
liza1 ão ao dt.•ejo 1rpr1sso pelo te· 
nente·l"'""I illoscord6. 

• 
QCANDO •ste número d1 ccSla · 

duon-. circular d•v• .star '"ru­
mado por tompl1to o caso dos 
tastt11os reswltantts do desafio díspu­
lado entre o Acadbnica 1 o 81n· 
fica. Não /ui, portanto. inco1tv1· 
niente em falar dtJ nom•s. 

O dr. }o<i Maria Anlt4"es, que 
se torno" antipatico pila forma 
corno proc"'º" inut•lizar /fsicame"'" 
"m jogador, para difítidt4r º" ittt· 
PtJdír a vitórn do uattzt•> adversá­
rio, i. fora de campo, uma pessoa 
de trato a~raddvel. A su4 dedíca· 
ção f>tla Académica 4 att 1lígna 
da melltor símpatía, Foi pilar valo· 
roso do «ltiltn» nos tlltimos anos 
da sua actividade escolar de Coím· 
bra. E não recwsou a sua coopera­
ção num momento da cris• 11as 
linhos defensivas dos comp11J11 
coninabr1ctnses. . 
~ pena que 11ão possa dar melhor 

expressão oo seu tsplrito tú sacrí· 
/leio e d sua voh1ntawdad1. Um 
«audlio• como o posto "" 1vídl1t· 
<•a no reftrido j610. i mais p1ri1oso 
- q1<e tltil. E i 1sptcialm1nt1 P•· 
rigoso - como 1remplo. 

• 
O e ,,.porlottttNlo grosse•ro 011 

vWl17tlO do qNalqu1r ;011odor. 
sejo qwal f6r o tnod4/1datü dllpor· 
tiva em que o forto se rtf&Stl. não 
tem uma grauidode-podriio. Não t 
o n11sma - poro tdda o g11tt1. 
l'orta conforme o grou d1 educação 
e cultwra d1 qu.,,. ossim prot1de. 

As equipas 1scolor1S "'" '"ª" 
responsabilidodes. C4b1-lhas, <W foc· 
to. dar boos provas - 1m quolqutr 
desporto. 

A MEIO DA LADEIRA . .. 

FINDOU a primeira volt~ do campeonato nacional de futebol. 
Estamos, pois, a meia ladeira desta escalada difícil que 
é um torneio a longo prazo, em •poule•, exigindo por 

isso uma regularidade que é superior a tôdas as preocupações 
de a manter. Não basta, na verdade, que os clubes cuidem 
da sua preparação, para que ela se afirme em condições que 
correspondam ao legítimo anseio de boa classificação. O des­
gaste tisico sofrido assume por vezes aspectos graves. Arraza 
- e desorienta. 

Chegou, pois, a altura de fazer um rápido balanço. 
Até agora, é de justiça assinalar que o campeonato tem 

corrido, de modo geral, com regularidade e corre<;ção, no que 
respeita à disciplina dos jogadores e do público. E melhor o 
ambiente em que as j0rnadas se sucedem, semana a semana. 
Os incidentes são em menor número e de menor amplitude. 
A acção repressiva da Direcção Geral de Educação Física 
e Desportos tem sido benéfica e está produzindo bons resul­
tados. Mas os seus efoitos hão-de ser mais completos no futuro. 

Quanto a resultados técnicos e numéricos, o presente cam­
peonato tem proporcionado algumas surpresas, as quais se 
ligam principalmente com as exibições irregulares do Sporting 
e do Futebol Clube do Porto. Os •leões" parecem em fase de 
cansaço, mas só tiveram duas derrotas, contra a Académica 
e o Belenenses. A crise que o Porto atravessa é bem 
pior. A distância, dá a impressão de que reflete mais a falta 
de confiança nos recursos próprios, que actn1uada baixa de 
íprma. Mas o calvário tem, no entanto, sido longo e penoso . 
E de desejar que a escolha de novo treinador influa no futuro 
comportamento da equipa. 

A classificação, no fim .da primeira volta, traduzia bas­
tante êste estado de coisas. A frente ficaram os trc!s melhores 
clubes de Lisboa, que o são também do país - o Belenenses 
e o Benfica em igualdade de pontos ( 16), o Sporting a pequena 
diferença (13). Os •leões• estão ainda em condições de subir 
ao primeiro posto. A Académica e o Unidos de Lisboa 
mantinham-se no segundo plano, ambos com 9 pontos. Os 
académicos têm um •onze• mais irregular do que nos anos 
imediatamente anteriores; o Unidos beneficiou da oscilação 
dos outros clubes. O seu triunfo mais brilhante conquistou-o 
contra a Académica. Era neste segundo plano que devia estar 
o Pôrto. Desceu inesperadamente ao oitavo lugar. Po::le, to· 
davia, recuperar alguns dos pontos perdidos. 

Seguiam também agrupados, com 7 pontos, o Olhanense e 
o Vitória de Guimarães, ambos com valor especialmente afír· 
mado nos desafios disputados em casa, perante o seu público. 
Os outros dois clubes são os que de facto mereciam ir na cauda. 
O Unidos do Barreiro bateu, no entanto, o Porto, na própria 
capital do norte. E o Leixões veio provar, mais uma vez, que 
o segundo classificado no campeonato do Porto nem sempre 
tem valor que corre~ponda à classe do torneio. Está em último 
lugar e não se tem mostrado susceptível de melhoria sensível. 

A meia encosta, tudo leva à previsão de que o primeiro lugar 
se disputará entre Belenenses, Benfica e Sporting ... 
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Os incidentes ocorridos "º iôto 
Benfica-Ac4dtmit11 em fute· 

boi. no penúltimo domingo, mere· 
ctram largo comentdrio. em t(Jda a 
imprensa. E tivtràm-no em gronde 
parte pela colegoria do 11on1e» e 
pela fl<Jsição socml dos jogodores 
qwe mais S'1 distíntuirom nesses itt­
ndenle5. 

A mlxu as coisas chocaram ba.s· 
lante o público e o imprensa. A 
concepção nobre do d1Sporto tkve 
ur m4u fdcil por parte dos joga· 
dorlS com melhor prepariJfÕO, em 
tdutoçJo. Dest04. por isso. registai 
tncidt ntes cüsta or<Um - e'lf.tre 
1qu1pas escolares 0 111 post-escolares, 
1 tnlre pessoas c•jo modo tú vida 
lh•s d.v1a d<ar o apr11mo corr1Spo"· 
dent1. 

• 
NO •ncontro Benfica-Acodémico. 

no penúltima jornad4 do cont· 
ptonalo nacional de futebol. solu 
uma pnmeira nota profundamente 
deplordvel - o único jogador expul­
so .; ml dico formado há dois anos. 
E d de notar qus foi erpulso bsm 
j11stíficadamente. 

Que pens4râo diste pormenor as 
pessoas que classífic4m o fu(ebol de 
jôgo ínferiori' 

COMPREENDE-SE. em detert11i­
nado jôgo atlético, qus ss po· 

nl1a e•n lu14. nos momentos de 
apuro, ""' entusiasmo ou tnergia 
q"' excedam os limites recomen· 
ddveis em p11gnas tú dlSporto. 
Compreende-se a 1ruber<lncia fí­
stca - no ardor da luta. E pode 
desc11lpar-se. 

O que 11ão d de odmitír i qate, 
para defua ds '"n resultodo, ou 
obl•nfào de vma vit6ria, se agn· 
d<a•n os adversdrios - com o fim 
de os oeuttli1ar. 

• 
Os ancidtntes mais gravts tim 

por ve111 o "" lado pitoresco º" antd6tico. A prop6silo tUste 
1610 entre a tlcadémico • o Ben­
fica, q111 cliegou a decorrer em 
ambi1ntt um tanto tempestuoso. 
reparamos no stguint• diáloto: 

- Que prete11derá o Antunes. a 
jo11or tão violentamente? 

- Como 1 médico. tolvt1 pro­
rrire &lien tes ... 

P OJ< parle da imprensa. dispe11-
sou-se. em ger41, grantú rsllvo 

à taça que o Ateneu Comercia• ins· 
lituiu, em esgrima, com o nome 
do nosso presado camarada Avelar 
Machado. e que foi disputada <0111 
cntusit1smo t brilhantismo. 

Trata-s. d• uma rnanifesloçâo 
dt comaradagem que é túver nosso 
a11rod1cer em públieo. E fozemo-lo 
com ·muito prazer. 

• 
A 1ntlwsão de provos tú atle· 

ltS'1IO ""5 JOmad<as de fllttbol 
deve ser illit - o qualquer tUstes 
d .. porlos. Mos o organí~ação tem 
d1 ur cu1d4d4 - sem grondes per· 
das de t 1mpo na preparação d4s 
provas. • com bom serviço tú in· 
formoçõts poro o público. 

As provas disputadas no pen.U­
tuuo domingo revelaram um bom 
corredor d1 • imbra - Abreu 
Lima. Tln/U>rnos já indicação do 
s1w valor. Mas exibiv.·s• em eondi­
çõu que túram 1Special rellvo à 
bonita vit6ria co,.quist4d4 "ºS 80 
metros planos.· 



No primeiro programa das des­
forras. dois dos vencedorca da 
primeira ,•olta (Sporttng e 

Benfica) tomaram a ganhar o os 
outros dois (Belenenses o Acad6· 
mica) baixaram bandeira. O Olha­
ncose desfez, a seu favor, o em­
pate que se verificara em Leixões. 

Desta vu. pela primeira oo pre­
"'!nte torneio, os grupos que joga· 
ram em ca"' ganharam todos. Eis 
os resultados. recordando-se, entre 
parêntesis, os da primeira ccmãon. 

Benfica-Unidos, 5-2 (3-2). 
Sporting-Vitória, 4·1 (4·2) 
Põrto-Beleoenses, J-1 (0-4). 
Unidos Bar.·Académica, 1·2(1-7). 
Olhaneose-Leixões. 4·1 (o-o). 

Números e nomes: 

). V. E. D. cGoalt• p 
&nlica. 10 ., 47·18 18 
Belenuae"s: : 'º 8 . ...... ·~ 10 7 • 33-•• '5 gf:!~~.~ :: 10 • • '"4·"3 'º Uoldoo ••• • 'º • s ... 33 9 
Acad,mica . . 'º • s S6·83 9 Porco. 'º 3 s ~>-3.s 8 
V la ó ria (•i : : o • s 19' .. 6 
Ualdoo (Bar.). 'º 3 7 '"4·•s 6 
Lobo..(') .• 9 l 8 , .. , 

e•>- Tem •• foro •• a.truo. 

Ao fuo de dez jornadas, os tres 
mais categorizados representantes 
da capital continuam a ocupar os 
postos de honra da classificação -
todos, ainda. com o título no P"D· 
·ameoto e a.piraçôes justificadas. 
Da província. e contra o que podia 
pensar-se no principio da pro"ª· o 
Olhanense é o primeiro concorrente. 
o único que, nesta altura, se apre­
~nta como •entrometido» no quar­
teto lisboeta. cuja supremacia. de 
maneira geral,. constitui outro caso 
1oe.perado. 

Per desfeito 
Benfica o Beleoonses formavam 

o par da vanguarda. Um e outro 
tinham que defrontar adversários 
dificeis. Admitia-se que •C9COrre· 
ga.._~m,,, .. Os ''encarnados• rece· 
hiam no ~u ~mpo uma equipa 
que na primeira volta sucumbia 
pela tangente e que, no decorrer 
d~ prova, ganhara personalidade, 
afirmara progr<•"õS e registava, en­
tre outros ~ultados apreciáveis. 
vitórias sõbre os campeões de Coim· 
bra e os do Põrto. Por sua vez, 
os .azuis» de &l~m jogavam na 
Constituição. !> certo que a tradi· 
çii.o apontava quo, mesmo nos tem· 
pos áureos do F. C. do Põrto. o 
grupo nortenho roeonhecia aer o 
•Onze• be~nffl"' o adversário alfa­
cinha mais dillcil de subjugar. E 
boie a disposição e a fõrça dos 
campeões tripeiros eram muito in· 
leriores M de épocas transactas. No 
entanto... o Benfica, uo balanço 
geral da partida, mostrou-se à ai· 
1ura das nece.sidades e pa-u. 
enquanto o Belenenses, inferior 
ao que pode considerar-se o seu 
rendimento normal de momento, 
rofreu um desaire que o afastou -
temporàriamente? - do primeiro 
põsto. 

Cem por ce nto lisboe te 

O encontro do Campo Grande 
atraiu público. Disputado por clu· 
btt da capital e dirigido por árbi· 
tro de Lisboa, interessava.. não só 
no• contendores, mas também aos 
dois concorrentes da região ccalnda 
na pro,-a•. De resto, pela posição 
d1•frutada pelos •encarnados... to­
dos os encontros em que êles to· 
mem parte interessam agora, direc· 
tamente, aos seus concorrentes mais 
próximos. 

Afinal, desta vez, o «leadero tor­
neou, airosamente, o obstáculo ... 

Na primeira vintena. de minutos, 
o Unidos dominou francamente. 
Os beofiqui$tas aoúeram ... O grupo 

$'fUTEBOi.~~ 
A VITÓRIA DO F. C. PORTO 

deu mais tranqüilidade ao 

BENFICA 
no Campeonato Nacional 

visitante desenvolveu um futebol 
vistoso, agradável, claro. :\fédios 
(kses •m destaque) e avançados. 
em entendimento apreciável, elabo­
raram e insistiram em jogadas de 
ataque que a dele"" antagonista 
foi anu lando conforme põde, -
com alguns «cornersn de aflição à. 
mistura ... ~13$ os remates nde ,·er· 
dad• não surgiram na proporção. 
Osvaldo. exee5$h·amente timorato. 
desperdiçou os melhore, ensejos. 
Gralho mareou mal qu:\si todos os 
«eantos11 que o Benfica cedeu. E o 
tempo foi passando l!(!m que o 
grupo que dominava concretizasse 
a •uperioridade disfrutada. Um 
•goal•. precisamente no fim dêsse 
período. não era vantagem bas­
tante ... Desfeita ela. poucos miou· 
tos depois, o Benfica - que a ntes 
se timit.Ha a fugidas pelos extre­
mos - impõs o equallbrio, e ésto 
manteve-se até o intervalo, com as 
oscilações no marcador a e.pevitar 
o inter~ dos espeetado..._,. Ao 
feito de Tanganbo resp ndeu Fran· 
cisco Ferreiro. numa jogada de in· 
sis~neia. E foi Teixeira quem des­
fez a igualdade, que Brito repõs, 
com um •tiro• que o seu avançado 
centro tomou pos!l"el. Até que 
Júlio, captando e rematando uma. 
bola que a muita gente - nanja a 
nós - deu a impressão de primeiro 

Torneio da 
A décima jornada do tornf'lo 

me nor d a ~'. P. F. fui Mrtil em re­
sultados vvlumosos. Rasta dizer-se 
que em sete d esafios se mar<Jara m 
7 1 cgoalso - sesseuta e sete das 
equ ipas venc'Mlora~ contra qu<1tro 
dos • teams• Yencidos. 

Entretunlo , sucedem·!oe os a pn­
ramentns dos olube11 q ue hão-de 
passar li fase mais Importante da 
compellçAo, o que equ tv.le a dize r 
que "'ª segue nor malmente o seu 
curso. 

Vejamos de relance, 1rr upo por 
grupo, o que nos fornec1: u a dé­
cima • ronda•. 

GRUPO A 

Rcsullados: 

Gil Vicente-Vizela. 4-4 ; Sp. Fafe· 
-Vitória (R), 3-2; Sp. Oraga- F.ima­
licllo, 4· 1 ; Gai 1-V1lanovense. 2-3 ; 
Avmtes· Cundal, 0-8; Coimbrões-
• Valndare;, b·O; R amald-nse- Aca· 
démioo, 1-0; Desp. Aves-F. C. 
Por to ( R), 3 -3 ; Boa vlst•-Leixões 
( R), 7·2 ; l ore , ta-Leça, 1-4; Sal· 
guelros-Vila Real, 1-6. 

O Vianense marcou pon tns por 
falta d e onrn parência do Lhnare nse. 

A notar que o ~·amnllollo e o 
Acadé mico sofreram a primeira 
der rvta, q ue, tndavla, nào com­
pro mo teu as suas aspirações. A 
salientar também a expres~llo do 
re•ultado alcancado pelo Vlla Re .. 1 
iObre c Satauelros, aluda que o 
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ter saído peta cabeceira, fixou o 
rc>ultado do primeiro tempo. 

Segunda parte d iferente 

Apõs o descanso. pode dJZer-i,e 
que apenas o Benfica esteve no ter­
rrno. Com o tento que, numa inter· 
vcnção infeliz. Vcrgilésio mareou 
nas suas balizu, o Unidos •entre­
gou-se.. Os iogadores do trio cen­
tral do ataque unidista - os extre­
m<n> nunca corresponderam - ainda 
rrmataram. de longe em longe, mas 
!\Cm convicção nem possibilidades ... 
E o Benfica não precisou da "Cr 
brilhante para dominar com tran­
qoilidadc - lirnatando-se. por~m. 
apenas a mais um •goal•, marcado 
por Neto. em corrida. por sinal de 
fora da considerada zona de re· 
mate. 

Em conjunto, o jõgo não desa­
gradou. Houve movimentação, ve· 
tocidade e certa feição de equill· 
brio, ainda que, a partir de deter­
minada altura, o vencedor estivC'!SC 
indicado. 

Um á rbitro 

Apraz.nos registar que, a-par d!l 
c;onduta exertente dos jogadores, a 
acção do dircctor da partida tam­
bém contriburn em grande escala 
pnra o nível elevado do espeetá· 
euto. Carlos Canuto, o árbitro da 

2.8 Divisão 
desano tenha s ido jogado no campo 
dos portue11s1·s. O Ram• lden.e, 
Cil limo d a su b· dlvl.Ao t1:m como 
prémio do seu trabalho um11 vi­
tória bC'Jbre o primeiro. 

Ficaram apur11do11 para a segunda 
fab8 d • tor n .. 10 o Candal, o Aca­
déwlco e o L•ç•, &te JK•f melhor 
•110111-ave rage• sôbr e o Vila Real. 

O RUl•O B 
Resultados: 

L usitània · SPUrt, ;t-1: •Unilo 
Colmbra-Acadtlmlca •R), 4-1 ; Nn· 
val-Calha hé, 4-0; Vo11&-l .. nse-S. 
L. Vl•eu , 5-2 ; Sp. Co• ilhA·Alt•lca•­
lreuses, 15-0; Sp. C·st. Branco-S. 
L. Ca•t. Branco, ().6. 

En tre as equipas da A. F. Cnlm· 
h ra a luta COtlltnua por decidir : 
UnlAn Coimbra e Associaçllo Naval 
1.0 de Maio continuam a somar 
pontos , fa..endo c re r q ue só o jllgo 
eutre ambos os • leams• resolverá 
a queslAo. 

Oa deões> da Covilhã tizeram 
mais quiozA • goals-> sPm respo•ta . 

São cleaders•: o União Coimbra 
o Aondémico de Viseu e o Spor~ 
tlng da Covllha. 

GRUPO C 

Resultados : 

Alverca-Op. Vllafranque nse, 1·5· 
Sacavenen~e-S. L. Olluis, 1·1 l 

;. (C<>nlin11a tH> pág 6) 

•"elha guarda•, foi um do. melho­
res elementos no terreno. 

Sóbrio nas intervenções, opor­
tuno, justq, equilibrado, o coneei­
tudo juiz internacional esteve à. ai· 
tura do .eu nome. Arbitrou e deu 
uma lição prática de como deve 
conduzir-oo uma partida de futebol. 

A caminhar para as suas bodas 
de prata de juiz de campo (Canuto 
estreou-so oficialmente, como juiz. 
em Dezembro de 19lO, dirigindo 
um jõgo de terceira categoria en· 
tre o Casa Pia e o lntemaeionat) 
e em v6peras de completar três 
centenas de jogos dirigidos, eis um 
árbitro que se mantem na brecha 
- e na primeira fila. 

Uma ressurreiçíio f 
A terceira vitória do Futebol 

Clube do Põrto - a primeira só­
bre um dos ogrande••• - marcará 
o iníeao d.l e.perada .._um:1ção? 

A equipa robusteceu-se moral· 
mente com o regresso do m6dio·ceo· 
tro Nunes e a prcsençu do seu 
guarda·rtdes titular. cuja reapari­
ção foi a"5inatada com a defesa de 
um •penalty• apontado por Feli­
ciano, e o grupo. globalmente, exi­
biu-se bem - como só, até então. 
o fizera frente aos campeões de Lis­
boa no desalio em que, como ago­
ra, merecera ganhar. O 13elcnenses, 
talvez surpreendido. talvez exeessi­
'"amente cooíiant4 inferiorizou-se 
e. depois de ter eb~gado ao empate 
- bre"e desleito - nunca so mos· 
trou com talento para impor des· 
!cebo dilerente daquele quo sofreu. 

Nova formação 

Em dez jornadas disputadas, os 
«leões• ainda não puderam formar 
duas vezes com a mesma gente. 
Desta vez reapareceu Armando Fer­
reira, um avançado quo os adeptos 
da coteclividade vinham desejando 
desde o princípio da temporada. 
Afinal, o ex-barreirense, pouco 
cooíiantc talvez e acusando os efei­
tos da forçada e prolongada ausên· 
eia. não deu, ainda, a justa idéia 
das suas possibilidades aetuais. 
Mas, mesmo assim, o "tcamn ga­
nhou com a sua presença, ainda 
que, em contrapartida. outros jo­
gadores - Daniel principalmente -
acusem ioferioridade pronunciada. 

lntereaantc a réplica dadól pelos 
campeões minhotos, !orçando perío· 
dos do cquillbrio territorial e fome· 
cendo farto trabalho para o guarda­
·r&les adversário. 

De resto oão pode csquceer-se. 
em abono dos forasteiros, que nos 
4-1 finais estão incluídas duas gran­
des penalidades (uma delas in­
justa) convertidas por Cruz. 

A Acadé mica recusa ... 
Com cinco titulares ausentes 

(Aotun~ Oetaviano, Conceição, 
Lemos e Peseta), os universitários 
foram perder ao Barreiro. A vitória 
da equipa local, peta maneira como 
os acontecimentos docorrerarn. não 
merece contestação e serve de justo 
prémio par:l o «onze" que, sem 
atingir craveira elevada, apresentou 
conjunto mais equilibrado, com o 
ataque a distinguir-se. 

..• e o Olhenense progride 

Depois da visita das equipas de 
maior ucartcl», a do Leixões, como 
tta natural, não despertou grande 
inter~. O Olhanense tam~m o.ão 
fêz exibição de ca!A!goria. Mas jo­
gou o bastante para ganhar. Por 
tudo. o jõgo se ressentiu, registan­
do-se freqOentes períodos do insipi­
dez. cortados, de longe a longe, pe­
las intervenções espectaculosas dos 
dois guarda·r&les, que foram, de 
resto. os melhores elementos em 
campo. 

CARLOS CORREIA 
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li STADIUM" arquiva nas suas colunas, confe111ndo-se desvanecido de poder 
·fazê-lo, as opiniões do sr. dr. Rogério Miranda acêrca do 3.º torneio 
peninsular de bil har, entre n6s há pouco efectuado. 

Além da cultura Inerente à sua elevada calegor:a social , po11ue o nosso 
entrevistado de hoje um apuraélo espírito crítico e notável desassombro e Inde­
pendência nos seus julzos apreciativos, sendo ainda um jogador de bilhar com 
Invulgares predicados. As suas afirmações revestem-se, portanto, da ob,ectividade, 
da autoridade e da franqueza necessárias. As suas qualidades de observação, a 
Imparcialidade e a agudeza dos seus comentários, terão plena confirmação nas 
crónicas que nos prometeu para focar vários e, porventura, Insuspeitados aspeclos 
do bilhar, com o prop6sllo, segundo a sua própria expressão, de •indemnizar• 
os nossos leitores da rapidez e do tom forçosamente llgelro das Impressões que 
nos transmitiu , agora, nuni escassos e fugldlos mlnulos à mêsa do café. 

cStadlum• agradece ao dr. Rog6rlo Miranda a atenção amável que lhe 
dispensou e regista, <C)m Incontível satisfação, "a sua promessa de uma colaboração 
lutuu jí trabalhada com os vagares propícios ao estudo sereno e aprofundado 
dos variadíssimos lemas que comporia o J6go do bilhar. 

A vitória da equipa espanhola foi justa 

Á nossa primeira 11regunta, em que vlsavamos o mérito com que 
os espanhol• alcançaram o eeu lrlu11fo, o dr. Rogério .lllrauda respon­
deu abertamente: 

-Re1•uto multo juata a vitória da equipa e11pa11hola, que m!o s6 
apresentou um lote de excelent1111 Jogadores, mestres, aegu11do se i, em 
qualquer das modalidades do bilhar, como também revelou unidade, 
1rel110 e disciplina. Paralelauiente, 08 noeao8 Jogadoru acu,.aram, cm 
geral, 08 defello8 corr111pondfntes a eeaas qualfdaJes. A vlttlrla - acrea­
centou com 11ee111lncla-t11m õ 1111u preço; os /ogadoreH e8panho,8 paga­
ram-no, e com os olhos posto• numa deaforra que 811 lhes antolhava justa 
e nece1111drla, apertaram-nos mima tena: de vontade e competéncla ••. 

Um chefe de equipa de vontade Corte e oós ganharemos 
-? ... 
-A no1111a selecç4o tem bons jogadores; algu11H sdo e.w~elt>nl<'S e, 

por teso, se para o 4.o J>ortugal-1t11panha, pelo apareclrncn10 de um 
âlrlgente de uontade forte e bem td•ntlftcado com a técnica e tempdra­
mento do11 11011110• elemento•, p111111rmos ponto final na8 nossas caracte-

rl1t1cas preparaç6es cd últlma hora• e na reuerlncia 
pelas oplnt6e11 do11 jogadores que 1140 11enhore11 da e11pe­
ctal e1colha da modalidade em que deuem acluar, ndo 
tenho dúulda de qut obteremo11 uma vitória Ido nltlda e 
Inatacável como a que 011 110•1101 adoereárlos agora con­
quistaram. 

Domln,qo será um ídolo, um verdadeiro campeão ••• 

- Como o tmpree11tonaram 011bllhartrta1111lsltanle11? 
- Quero 8alumtar Joaquim Doa1tngo, que vai tJer, 

normalizada a vicia do u11111âo, um Ido/o, um verdadeiro 
campedo T lmpresslonou·me a forma como cataca» as 
Jogadas, com facilidade sempre em razdo dlrecta da 
cornpllcaçdo. Boflll 4 outro gra11da jogador. Ndo fez o 
que podia, dominado pola preocupaçao de se esquivar 
ae Ferraz, cujo /ôgo 4 um cfodo• terrluel ... Assim, ac1i­
umlou p_onto sôbre ponto, da11do a lmpressdo, lnexacta, 
de iler fraco Jogador de «partida llorn . Pulgvert é um 
artista complellselmo que, a par da mera obtençdo dos 
pontos executados, foi um permane11te ee.:raoo da mala 
rigorosa deflsa. jogou, a/Ide, como deula, conHcgulndo 
lrls vlt6rl,1s e du lxa11do-no11 a pensar no cporqulo de nao 
termos adoptádo uma tál/011 tdo velha e comez l11ha com o 
essa que lhe garantiu o triunfo e que li• soube 1111ar ete­
temat1camente, tacada por tacada ... Clerc é um bom joga­
dor que creio ler 11ubldo depre11aa demais •.. Deuerla pra­
ticar bastante o cquadro de 11•, para naufragar mrnoa 
freqaentem~nle nas hlp61eeH Ingrata• ••• Tor11ar-se-ta, 
decerto, um adueredrlo perlgo11t11slmo, uma oe: que con­
du: prlmoroearnente a csérte amerloana». 

f erraz agigantou-se oa <.iltima partida, 

para ~•magar Ilusões descabidas • • • 
- ? ... 
- Dos nossos Jogadores, Fenuts /<>I ª""" 

pre o de mais alÍo estôfo. E aglgantou-ae, 
ainda, na âltlma compellçdo, a qual, por cir­
c11n1tdnclaH de ordem 1noral, melindrosas, 
p1;ecl11ava do e11manar, como manl1tralmente 
e 1t cu11ta de personalidade e cllncla o soube 

(Continua oa péglna 16) 



DESPORTOS DO ''STICK" 

O Paço de Arcos H. C. 
genhou o primeiro jôgo do 4.0 cempeo­
neto de Portugel de "hockey" em patins 

Ao campeonato nacional de cho­
ckey> em patins. quarto da série, 
concorreram ê,te ano apenn os 
apurados por Li.boa: Futebol Ben­
fica, de1entor do titulo, e Paço de 
Arcos, segundo class1ticado. Por 
is'o o to·neio de 1941 com porta 
simplesmente dois cm11che>• : o 
primeiro dos quais se disputou, no 
domingo, em Bentica; a crepeti­
ção> far-se-à em Paço de Arcos, 
<'Om tOdas as vantagens para o 
cteam• local, vencedor cf()ra de 
casu. 

A partida do Benfica teve inte­
rêsse pdo componamcnto~llhante 
dos v1>itan1es até o intervalo, ga­
nhando mcis emoção pela recupe­
ração dos campeões_ na sef\unda 
parte. Houve, de-rc~to, como mo­
tivo de atracção, a luta do ckeeper» 
do Paço de Arcos com os cíor­
ward>> beníiqucnscs e a de Cor­
reia com a defesa dos campeões. 

O P.iço de Arcos. que c<>nsentiu 
o primeiro cgoal• - marcado por 
Ohverio, ao> >ete minutos e meio 
- ohteve quatro ponto• antes do 
intervalo da autoria de Gom~s. 
Raposo, turve1ra (F. 13) e Correia. 
Na segunda parte os benl 1quenses 
jogaram ao ataque com peuistSn­
cia e fizeram dois cgoals•: de Si­
dOnio e Oliveno, o do (Jltimo de 
cpenalty> No ultimo minuto 011-
vcrio perdeu o empate «P.Or um 
fio> - mas jâ antes disso Raposo 
dc,perdiçara duas ocas16e• sobe­
ranas. 

Antes dêste lOgo defrontaram· 
se, para a taça cStadium> - oferta 
desta re,·i•t• - as rc.en•as dos 
dois clubes, ganhando o Futebol 
Benfica por b-4- A anotar a re­
cuperação dos bcnf1qucn.cs-que 
ao intervalo perdiam por 1-3. 
-A segunda omão• do campeo­

nato nacional de chockey• cm 
patins efectua-se no prôx1mo do­
ming1>, em Paço de Arcos, d1spu· 
tando-se tamb~m o (Jltimo ióio 
para a taça •Stadium>. 

- Em Abril (a 11 e 15) reali­
zam-se os 5.• e 6.• encontros Porto­
-Lisboa, de chockey• em campo: 
o primeiro na capital do f>3fs e o 
CJltimo na do Norte. A selecção de 
Lisboa ainda nlío começou a trei­
nar, mas pelo Porto principiou jd 
a trabalhar-se, teudo sido nomea­
do selel::cionador CJnico o dr. Luiz 
Ferreira. 

- Para o campeonato Jc Lisboa 
de mockey> em campo, l lockcy C. 

O CAMBISTA 

.íf~~ír~ 
está sempre 

à Testa 
des 

SORTE GRANDES 

Rue do Ãrsenel 

== 74-78 == 

P. venceu Belenenses por 4-, e Ben­
fica derrotou Atletico por 2 -1), em­
patando os CJltimos, em reservas, 
por 1-1. 

Clusificação dos cteams• pAn­
cipais: 

J. V. E. D.Bolu P. 

r.11 .. n ... 6 1~ ... 
Benfica ... 6 1 •6-? 19 
Hoekoy ••••. 1 2 r 4 J6--l.fU 
Beleaoose1 (9) •. 8 2 6 6-16 1l 
Atl6uco .• • .• 1 - 6 2-17 9 

(•1 Tem uma fa lta de compa­
rência. 

- liockcy-Atle1ico e Fu tebo 1 
Benfica-Benfica são os ultimos de­
safios do cumpeonato lisbonense 
de •hockey• em campo, tendo in­
terê>se especial o u ltimo, pois do 
seu resultado depende o apura­
men to de vencedor ao tornei o. 

Sport Clube das Avenidas 
Esta colectividade promoveu há. 

diA9 uma rcOnião magna dos seus 
il!!IOCiados, a-fim-de estabelecer as 
bases da reorganização do clube. A 
sessão efectuou·se na Escola Ope· 
nl.ria de Palma, com a presidência 
do sr. António Raroças. Resolveu­
-se, depois de apreciar a situação 
do clube, eleger uma comissão 
administrativa - constitu!da pelos 
sn. António Duarte, Jos6 Alcobia, 
Jor6 Simões Ferreira, Carlos Ca­
minha da Si!~.,.. António Serra,. 
Neovegildo Marques e Esa6 Jesus 
Ferttira - agradecer à Imprensa a 
roa colaboração e convidar os an­
tigos sócios ao regresso. 

Stadivm felicita o S. C. Avenidas 
por esta iniciativa e faz sinceros 
votns pelo renascimento da simpâ­
tica colectividade. 

UM TORNEIO DE cBOXING• 

J\ A."SOCiação de Pugilismo de 
Lisboa vai promover muito breve 
um torneio d{tnominado u!niciaçãon 
e que se destina a amadores que 
nunca d isputaram quaisquer pro­
vas. 

PELA PROVÍNCIA 
ALCÁCER DO SAL - O Inde· 

~ndente Alcacerense defrontou-se, 
em futebol, com o C. F . ccOs Bar­
rozinhos.,, empatando por o·o. 

CRATO - Visitou esta vila a 
equipa de futebol da Associação 
Acad~mica. Portalegrense, que d is­
putou um animado desafio com o 
G. D. da Casa do Povo. Safo veo· 
cedor o ccteam" local, por 6-4. 

FIGUEIRA DA FOZ - O Gim­
núio Clube Figueirerue resolveu 
voltar à prática do futebol, tendo 
jA entrado em negociações com um 
~lemento da Acad~mica de Coiro· 
bra para treinador dos seus 
•tnms.. Foi também eleita nova 
direc:ção, composta dos srs. Severo 
Bi!ICllia, J"'6 Martins, Raúl Olivei­
ra, Abel Santos, Jorge Martins, 
Manuel Pessoa e Jos6 Quaresma. 

VILA DA FEIRA - Para o 
campeonato promocionârio da A. 
F. Aveiro o Desportivo Feirense 
( ccl~aden do torneio com duas vi­
tórias o 7·5) derrotou o Lusitânia 
por 3-2. 

6 

Cempeoneto Necionel 
de futebol 

(Concluaão á11 pág. 3) 
Belenenses (Ri-Operârlo, 2-0; Es· 
torU Prala·Muvlleuse, 12·0; Che­
las-Allé tlco, 1-9; Luso B.0-Barrel· 
rense, 1-4 ; Amorn-8;,nfioa (Rl,2·8; 
Vitória-Aldeg1<lense, 9-0 ; Unidos 
Monlljo-Cwsa Pia A. C., 5-2. 

A v1tf>r1a dos vllafranquenses é 
naturalL.slma. 

Eutre os 11.boelas merece cita· 
çào a boa réplica do Operário à 
rese rva dos uzuil», a crllle que 
os ><acaveoen-es atrave~m ou a 
melhoria d o olivais, a s lmpalia 
dos e•tnrilenses pelas •dClzlas• 
e a revular1d&dA do Atléllco. 

Por outro lado pode conside­
rar-seexuel.,11 te a vitórJada resena 
do Beur1ca sôbre o Amora - em­
bora sem qualquer frn•lidade. Os 
vilori•nos ;,stlio no bom caminho 
e o Cua Pie, bem como º" mnntl· 
jense11, podem considerar-se Irre­
gulares. 

AJ>urados : o \"!tório e o Barrei­
rense. 
«Leatlers• : o Alhandra e o Estoril 
Praia. 

GRUPO D 
RfMi ltadus: 
Lusitano Évorn-Juvenlude 2-2; 

Louldano-Sp. Farense, 1·5; Glória· 
-Lusitano V. R., 1·2. 

O encontro S. L. Faro-Olha· 
nense til) fui adlad ... 

Todos éstes resultadl'& Pttavam 
denJro da~ previ•ões. O EstremOs 
ganhou a sua ~érle com 2 pontos 
de vantagem sObre o Lusitano e o 
S110rli11g Farense ficou à rrente 
com mals um po nto e m•IB um 
jogo do que a reserva dos olha­
nellies. 

ZÉ DO PEÃO 

ATLETISMO 
SEGUNDO a lista o!icial dos 

campeonatos mundiais, publi· 
cada pela Liga Internaciona l do 
Atletismo Ligeiro.a Alemanha pos· 
sui 14 campeões - sete do sexo 
masculino e sete do sexo feminino. 
Não se pode dizer que o a tletismo 
alemão oão esteja em evidencia. 

BASKETBALL 

O encontro entro ns selecções do 
basketball da Espanho. e da 

França, M dias disputado em Tou· 
!ouse, proporcionou luta rcnbidls· 
sima, como o próprio re!ultado rc­
, ·cla: 25 a 24 - a favor dos Cran­
ccscs. Busncl, Counol, Etienne, 
Frezot, Fabrikant, Lcsmayoux, Mi· 
chel de Vive, Sieir, Tartany o Mi­
cbel formaram o uteamn vencedor . 

BO~ING 

A equipa nacional b6oga.ra, de 
amado~. defrontou recente­

mente, em Zurich , a selecção sulça, 
vcncend~ por 8-2. 
-- O campeão do mondo, de 

•leves•, o negro Beau Jack, bateu. 
há dias, Fritze Z1vic. O encontro 
disputou·se no .~tadison Squa.reo 
e. embora não estivesse em jôgo o 
titulo, a ~isténeia elevou-se a 
18.000 pes..<oas. 

CICLISMO 
Â prova denominada «A subida 

de Aranzazu•. disputada bA 
dias em E~panba, foi ganha por 
Francisco Micbelena, em 24 m. e 

RUGa:v 

O BELENENSES 

é cleeder> do cempeo­
nelo de Lisboa 

li'STA jor nada tinha especial in­
JlJ teresse, porque se defronta· 

nm os dolS leao.s que 1.m à 
treote, com igual nCJme10 de poo­
lOll : Beleuens<s e Gim11ãs10. 

Nesta puirna saiu vencedor o 
grupo de Belém, por 9-3, nuo1 jôgo 
enl>rgico mas com !)(Inca bel za. 

O j<•go desen.,.,lveu·se quái.I que 
exclus1vament1> Pnlre os avança­
dos, numa r• nhlda luta, sem cui· 
dar dos 1/1, o que 05 f.,z obrigar a 
procurar Junto daqueles a bola. 

Faltnaru os pa>Ses a<is 1/1 que 
dei»em orlgttm a boas fugas. i:; de 
no tar a tendência que ht1 em levar 
a bola, quando saj duma cmellée», 
p recisamente para o sllio mais 
ch.,lo de jogadores, quando devia 
ser o cunlrt.rJo. 

A formnçllo das .toucbes• de· 
generou e tornou-se um agrupado 
sem o rdem. Contudo, o 1hbilro, 
Sr. Calola , ~ó quãsl no fim r epar• u 
nisso e, mesmo assim, poucas ve­
zes. 

No jl'lgo Bentica·Académica da 
Amadora, o •leam• da Amadora 
alinhou com menos 5 Pfeme11tos. 

Os •en1·arnados• fizeram 31 pon­
tos, na primeira parte. A s~gunda 
nno chegou a rPalizar-se, por de­
sistência da Académica da Ama­
dora. IJéste mOl!n, o jógo terml· 
nuu com a vitória do Benfica 
por3Hl. 

Na Tapadlnha, o AlléUco venceu 
por 23-0 o IMorll P raia. 

47 s., à frente de Fennio Trueba.. 
que gaslA)u mais 2, segundos. ll:ste 
desfecho causou v-;rdadeira sur­
presa. 

ESQUI 
Q esquiador Zills Karlsson acaba 

de valorizar o seu upalmarés». 
batendo o campeão do mundo. 
Alfrcd Dahlquist, na prova de 50 
quilómetros dos campeonatos efec­
tuados em Oestersund. A distância 
foi cobert.'l em 3 h., 44 m. e 23 s. 

FUTEBOL 

A última jornada do campeonato 
htlngaro de futebol forneceu os 

seguintes resultados: Toerecves-Fe· 
renevaros. 0-.4; Gamma~Vasas, 3'"0; 
Ujpest·Szolnoc, 4-0; Kispest-Dios­
zyocr, 3·0; Szegeld-Electromos, 0-4; 
Klau-emborgo·Haladas, 2-1: Neu­
sati-V. M. F. Szepel, 1 -2 ; Salgo­
tarjan-Grõ8sverdein, 4·2. 

Ocupam oS primeiros lugares da 
elassif1cação: V. M. F . Szepel (24 
pontos). Ferencvaros (23) e Gros· 
sverdein ( 22) . 

TENIS 
Q S tenistas alemães receberam 

convites para vil.rios torneios 
no estrangeiro. Por falta de treino, 
teve de r;er declinado um convite 
$U<'CO, para jogar em Estocolmo. 
Como conseqüencia de uma con,·o­
caçlo dos b6lgaros. jogar-se-á, éste 
ano. em Sofia, o primeiro desafio 
internacional de ténia, entre a Ale­
manha e a Bulgária. 



Data memoráv-el 

o Gimnásio ·Clube 
Português 

F ALANDO.SE no Gimnâsio Clu· 
be Português oão pode etque­

cer·se a figura prestigiosa do LuJs 
Monteiro. seu fundador e s!rnbolo 
ria institul~iio. E a obra do Mcs 
lrc foi tão bem compreendida, que 
outros lhe Sf'gui.mm o exen)pJo, em 
aoos suce.-iYoe de fecunda propa­
lr.lnda. ~las ao Girnnásio Clube 
Português - o roais antigo, selecto 
e de integral amadorismo de todos 
os centros do cultura física do Pais 
- não se deve sômente a mais sã 
e útil propaganda girnnástica; ou· 
tras iniciati\'a.S - e muitas de 
grande \'Ulto - lhe está de\'eodo 
o desporto M<ional. Ennumerá·las 
tõclas seria ociô'O, quiçá di!lcil 
num simplts artigo ern que apenas 
se pretende lembrar o aconteci­
mento: os 68 anos do «velho» clube 
da rua Serpa Pinto. 

Diga·se, contudo, em rápida 
análise o quo tem sido a activi· 
dade do G. C. P., distinguindo-se 
as suas realizações mais impor­
tantes. 

Fundado cm 18 de Março de 
1875 por Luís Monteiro - grande 
propagandi•ta da educação f!•ica e 
primeiro pr~idente da colectivi­
dade - o entlo Real Gimn:bio 
Clube Portugu~s c&to• começou a 
impor o seu nome; e em 1877 pro­
moveu as primeiras festas de pro­
p:lg3nda da gimnâstica nas princi· 
pais cidades do Pais. Depois: em 
1882, inaugura, com um sarau que 
ficou memorá"el, o primeiro Coli· 
seu dos Recreios, então na praça 
dos Restauradores; no ano seguinte 
construiu a sua actual sedo, por 
iniciativa dos srs. duque de Pal­
mela, conde de Fontalva e João 
Xafredo (pai); em 1884 apresen· 
tou os primeiros aeronautas (ama­
dores) em balões a gás: Abreu e 
Oliveira, António Infante, Aug11eto 
Seixas, ] o.~o Possolo e C.'\ndido 
Fernandes; e. finalmente. para 
coroar a actividade dos seus pri­
meiros dez anos, organizou os pri· 
meiros concursos públicos de gim­
nástica, ao ar livre. e tamb<'m as 
primeiras corridas de veloc!pedes, 
nas quais tomaram parte Lu!s 
Monteiro.. José Guilberrne Ma­
cieira e Franciteo Xafredo. 

Entra-se na segunda década, e. 
para começar, o G. C. P. apresenta 
o ónico domador de leões amador: 
Abreu e Oliveira, um ra~ de 
b<Xls famílias e "leão» do Chiado! 
l~m 1889 formou o prim~i ro «teamn 
de futebol de clube em Portugal e 
no ano seguinte criou um bata­
lhio de atletas com a missão de 
defeosores voluntários da Piltria 
- outra faceta da sua acti\'idade. 
Mas há ainda mais. Veja-se, por 
exemplo: em 1892 possuta o me­
lhor gimnasta amador da Pen!n­
•tda, o fam090 João Possolo; em 
1893 faz disputar o prinleiro com­
bate de •boxing• entre amadores; 
em 1894 oe seus sócios Carlos Xa· 
fredo, Luís Godcfroy e Joshua Be· 
noliel fundam o primeiro jornal 
desportivo, percursor de tantos ou· 
lros que mai5 tarde apareceram; 
em 1896 O!"g&Oiza corridas de bici· 
cletas em Lisboa; em 1898 Pedro 
Augusto da Silva inaugura a prá· 
lica do jOgo de pau em recinto fe· 
chado; em 1899 Felipe Taylor e.•· 

festeia amanhã 
68 anos de profí­
cua actividade 

tabelece o "récord" do •devissé11, 
com 8o quilos, sómente igualado 
onze anos mais tarde, em França; 
e em 1900 apresenta uma classe de 
gimnástica feminina, por iniciativa 
de Carlos Xafredo e Lufs Moo· 
teiro. 

Nos í1ltimos quarenta e três anos 
- quere dizer: já o(lllte século -
temos. como factos ma,. impor­
tant~.- 1901, introdução da gim· 
nâ•tica sueca (Alvaro de Lacerda 
e dr. Jorge Abranchcs Santos); em 
1902 o dr. José Pontes começa a 
sua camp.•nha de propaganda des­
portim em vários jornais e orga· 
niza o pri-iro campeonato de 
levantamento de pesos, de que saiu 
vencedor o <•gimml&ista•> Camilo 
Buhon; cm 1905 Ãlvnro de La· 
cerda e Walter Awata abrem aulas 
<!e nat.a~ão nas praias portuguesas; 
em 1909 o seu sócio ~laouel da Sil· 
\'eira bate, em Pari~ \'árÍOS e<ré· 
cord•• mundiais de pesos e alteres; 
em 1916 promo,·e o l Congresso de 
Educação Física, idéia de João 
Formosi11ho; em 1932 inaugura o 
monumento a Luís Monteiro, na 
Avenida da Liberdade; em 1933 
conquista. pela terceira vez conse· 
cutiva, o campeonato lisbooellS<' 
de 1<rugby11 e vence, em llladrid, o 
mais forte e<team» espanhol de en· 
tão; cm 1934 obtém a classificação 
de Mérito Absoluto na Parada Dcs· 
portiva das Festas da Cidade, sen· 
do Lima Júnior pref'idcnte do 
clube; cm 1936 promo"e o 1 Coo· 
curso de Gimnástica Educativa, e, 
por último, em 1940, ndquire, por 
compra, o prédio da sede, tor· 
nando assim realidade uma idéia 
de Saúl Pires. 

• 
No seu «Livro de Oiro• o G. C. 

P. regista variadJssimas opm1oes 
de figuras prestigiosas da Nação, 
de que respigamos algumas: A obra 
do Rtol Gimnásio Club• Portuguls 
é, ptlo seu espírito d• b"n servir 
a Pdtna, a obra de '""ª verda· 
dtira instituição d• ultlidacü pia. 
biira (António Ennes: 1890). Os 
rapaus do R. G. ''"' aprumo • 
elogl111cia notórios (Fialho de Al· 
meida: 1894). O R. G. C. P. é uma 
i1t$lituTfâO que honra-s• a si e 
honra a 1«1fâo (Htntze R,ibeiro, 
presidente do Con"Clho em 1901). 
A fôlha de serviços do G. e. P .. 
na Educação Flsica dos portugue­
S<S, ti imposslvel d6 igualar ... (Ao· 
tónio Jos6 de Almeida: 1911). Uma 
institul{ão 1ltü a uma Pdtria e a 
uma eausa nobre. como o G. C. P .• 
mertc• r1speitos dobrados de todos 
os bons patriotas (Teixeira Gomes, 
presidente da Repllblica: 1924). E 
ainda esta, de ""' sócio antigo: 
"Dentro da Educação Fl•ica em 
Portugal o G. C. P. tem sido maior 
que a Fama•. 

• 
O Gimoásio Clube Português -

colectividade justamente considera· 
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A corrida clássica dos 50 ! quilómetros 
inaugura no àomingo a nova temporaàa 

No próximo domingo inaugura­
·se a temporada velocipMica 
de 1943. Corre·se, nesse dia. 

a pro,·a clll,..ica dos So quilóme­
tros. desdobrada, de há anos a esta 
parte, em tantas competições quan· 
·tas são ns cntegorias de corre­
tlorcs. 
~ curioso o historial d~tet so 

quilómetros Clá'-iCOS da U. V. P. 
- que sempre tem organizado a 

pro"a: Desde Os tempos primitivos 
da velha Federação, tem sido cst."\ 
prova a. iniciadora das sucessivas 
épocas de corridas, servindo sem­
pre, não só p."1.ra revelar estradis­
tas de elevadot méritos, como tam· 
~m para proporcionar lutas de 
grande valor desportivo e bastante 
emotivas. 

Nos primeiros anos da U. V. P. 
oa «SO Quilómetros Clâssicos11 cor· 
N"r.tm-se na rntào poeirenta. estra· 
ela de Sac•w<·m a Vila Franca. 

Impuseram a oua ela~ nestas 
campetiçôe1!, Armando Crespo, Zr· 
nóglio, C.uloR Neves, lllanuel Fer­
reira e t."1.ntos outros estradistas de 
nomeada. 

U..pois, a! por volta do primeiro 
d~nio deste •~ulo, José de Albu­
qunque, Pedro José de Moura. 
('ulos Fem:\ndes, Joaquim Raposo 
e Cristiano fizeram valer as suas 
apreciáveis qualidades de corredo· 
rc~. e assim a e.prova de abcrturau 
ia continuando a ser, como dizem 
os franceses, a ctcorrida de um 86 
fõlego• ... 

A Grande Guerra veio, porém, 
interromper. qu:lsi por completo. 
entre nóa. como noutras nações, a 
actividade cicliRt."\. E por isso só 
em 1920 se pôde ter. no mes de 
~fa~o. um vencedor de uma cor­
rida de estrada· Tomé dos S."1.ntoe, 
qu.Ui desconhC(ido até então, e que 
se creditou com o tempo de 
2 h., 9 m. e 30 s. 

Sucessivamente, e sem inter­
rupções, a lista dos vencedores foi· 
·l!C preenchendo com os nomes de 
!'."1.ntos Borgt>t, corredor excelente 
em provas at~ 200 quilómetr~; 
Firmino <,la Silva, a rcvelaç.ão de 
Carcavelos; Pereira da Conceiçlo. 
Alfredo de Sousa o Foose(."\ Gil, 
('Stradistas de mérito, quer cm pro· 
vas curtas quer nas de longa qui­
lometragem; Quirino de Oliveira, 
Alves Simões, Gil Moreira, Nico­
L1u, Joaquim de Sousa. Filipe de 
Melo e José Marqu~s. tudo gente 
que, evidencinndo·sc na mais pe-

da de utilidade pública e que tem 
preparado para a vida inllrncros 
rapazes e raparigas - comemora 
amanhã o seu sexagésimo oitavo 
nnivern\rio; mas as festas com que 
habitualmente celebra o aconteci­
mento transferiu-as a direcção do 
clube para o m~ de )!aio, integra· 
das na •Semana de Gimná$tica>o. 

•Stadium11 apro"eita a. oporturu­
dade para felicitar o G. C. P. e 
desejar-lhe as maiores ventura1. 

qucna pro"a oficial clássica do 
nosso calendário. continuaYa a 
impor o seu valor em quâsi tMas 
as competições nacionais. 

llou'e a seguir um interregno e 
modificou-se também o hábito. 
a liás ba~t.1nte proveitoao, de dei­
xar correr homens de categorias 
infrrior~s com estradi•tas consagra· 
dos Só em 1940, tntão já com 
o percurM de Lousa 'lontachique· 
·L15boa, voltou a ba\'Cr os •so Qui· 
lómetrosn para independentes. Os 
•portinguistas talharam então para 
~i a p."lrte de nleãon, conquistando. 
por 1ntrrmédio de João Lourenç.o 
e Longn, os primeiros lugares. 

A corrida de domingo 

J;;st~ ano, embora o n1lmero de 
inscritOll seja relativamente dirni· 
nu to, o que poderia tornar fácil 
progn01<ticar·sc sõbre resultados, 
volt.-. l('r difícil prevtr quem coo· 
qui•tar:I. o primeiro lugar. 

Fixando as qualidndcs atléticas 
e ns carnctcrfstic.as dos concor· 
rentes. e ainda as dificuldades do 
percurso, seriam Rapo.o e João 
Lourenço os mais apetrechados 
para \'encer - o primeiro pela sua 
fog.,,.idadc. que não se extingue em 
so quilómetros, e o segundo por 
ser. quando consegue chegar em 
pelotão, ~xccssivamente rápido sô· 
brc a meta. Mas na prova de do· 
mingo, que não dá tempo para 
folgar, dada a rapidez com que são 
disputadas as cinco dezenas de 
quilómett'Ot!, o desenrolar das ope· 
rações depende de muitos factores 
- e as•im surgem sempre surpré· 
sas. 

Um homem que se "abrigue» 
bem e surpreenda os adversários 
a partir de Carriche - pode ser 
esse o caso de Lopes. Rebêlo e 
Aristide• - ou um outro estradista 
consagrado, cm dia de grande dis­
posiç.~o. como os costumam ter 
JO!'é Martins e Inácio, podem des­
mentir todos os prognósticos. 

E para que se veja quanto são 
por vezce inesperados os resultados 
dos so quilómetros de abertura, 
basta dizer o seguinte: até hoje, 
em quási meia ceotcna de provas. 
só cinco homens conseguiram ga­
nhar mais de que uma vez esta 
compeliçlo: Quirino, Fonseca Gil, 
Nicolau, Gil ;\foreira e Lourenço. 
E além disso. quem escreve estas 
linhas triunfou uma vez por saber 
escolher com meticulosidade uma. 
"abertura.. de passagem nos últi· 
mos iretros do percurso e outra 
,·ez foi batido pelo grande Nicolau 
por ctdemanar» dois ou tr~ me· 
tros mais cedo do que estava lõgi­
c:.mente indicado. 

Port.~nlo, embora o favoritismo 
vá para Lourenço e Raposo, só no 
fim da manbi de domingo poderá 
saber-se qualquer coisa de con­
creto. At6 1:1 farão os leitores os 
seus prognósticos ... 

GIL MOREIRA 



O F. C. do P6rt 
- Boa viagem, 
diz à rapaziad 
que não estou 
tão doent e 
como jul­
gam ... 

llellfica.Ullidos: A-peSllr·de carregado por 
Tanganbo, Martins defende com segurança 

Santos defende em 
ºªUÜC&·llnltOS: 'Eduardo te de Rogério 
uv tne,gulbo um re111a 



A NOVE lDOMINGOS 
de prazo ... 

J
URO: nunca conJidl•i os astr6· 

logos "'"' "" dei com g1nt1 
me1snhe11a; mio obstant1 isso, 

acettei ... 
Acertei cotn a trist• sina qu1 

tstava reservada aos nossos r1/JT1· 
sentant.. do campeonato •acional 
da I divi.sào do fut1bol. Ac,,111 
e ... ainda niall Prefenria não o t1r 
feito e estar agora, com ar d1 P•· 
nittnU, a dizer a n1ela vo1: uM1a 
culpa... Jlta grande culpa ... • . 

Não qu .. eram os fados qu• assim 
f6sse, e isto d• •fados•. 1mbora 
corriqu1iros~ ainda dd 1ona hJ.St6-
ria muito grande, para contar ao 
serão ... Mas punliamos d1 pari• o 
«fado». 

Pelo caminho qu• os «fados• l•· 
vavam - ld voltei eu ao fado .•. -
desd• qu• se deram os primtiros 
pontapts na bola no camptonoto 
regional, • qu• os jogos eomeçaram. 
no seu decurso natural • 16gieo, a 
seguirem·st1 uns aos outros, as dú .. 
vidas qu• podtriam existir nas pes· 
soas <Utm intenção maMvola • sern 
eulpa no descalabro dos t1ossos clu· 
bes d1 f"tebolu iam·st dissipando. 
lenta mas seguramentt, fortem•nl•. 
positivamenta (tal como diria a 
Maria Clára s•. e»i vu d• 1ogar 
ping-pong, desse pont~pü ~a bofa. ·· 

Os cclapsoS» admintStrallvos iam­
·•• ,.velando. pouco a pouco, não 
sô no cot1fecção dafici1nt1 dos gru· 
pos, como ainda - factor mais em 
dtslaqu• - na falta df tl,,ntntos 
poro substilt"' os qut, por doença 
ou punição. estavam ír>1p1didos d• 
alirchar. 

Qtulsi pod1 afimiar-s• - • tt4o o 
digo per11.t<>riome11t1 para não t1r 
d• estar a r1ver o coltcção dos jor· 
naâ.s: - qu1 """'" o nosso um· 
peão opr1.<t11lo11 dotS º" '''' domin· 
gos stguidos a mtsma formaf4.o. 
Foi assim todo o campeonato regio· 
nal - e assim dlllerio da Stguir no 
"nacicnutl•. Não nu1 ce1a11a o bair· 
rismo, ttão m• tapava os olhos a 
tichama arde"te1, d• *''" clwb&smo 
rnal oomprundido, ttão havia «Poei­
ra• q11• mt f6sse lan(ada, 1"sla· 
menta porqu• adivinhava. previa. 
o qu• o fut11ro d1u - para grande 
m4gua da todos os port11anses. 

Assim, enquanto ""' davam lar· 
gas d veia imaginativa • transer•­
viam no papel mirobolantas castelos 
no ª'· eu passei todo o tett1flo " 
dizer que o F. C. Pôrto não tinha 
grupo • qua iria s., um «bombo» 
em t6do a lpoca, salvo sa s• pusessa 
côbro ao regima de '"""•ndage""' 
q11e o mestt10 atravessava. O rasul­
tado: ei-lo/ 

Não podia ,., mais conclude11t1 
n6m. mais f>reciso na SUâ cruel ver­
dada: o F. C. P .• a «menina dos 
olhos• dos cctripeiros• d1 todos os 
mat11es e c6res, abatau a suo glorio· 
sa bandeira na te"ª d• Afonso llen­
riquts, perant1 o V1t6rio d• Gui­
marães. Niio wiporta ., foi pela 
tange11te, s• foi por isto, SI foi por 
aq11ilo. Perdeu/ 

E,. atl 011d1 lavororn ""' noma 
cel1brodo em todo o pais as e,,o. 
dos vistas • as mds concepçõts dos 
dirigentts. E v4 qu1 sou mod1sto 
tta apreciação ... 

O "" ••1111tdo, o uixõlS, não 
teve, tombbtt, """' tar1fa r1g11lar. 
"""' indu:ação df 11olor positivo. 
q11• dtsse a thmoKSlração vaia da 
esperança d1 11m comportam.,•to 
certo • 11niform1. 

Tev1 tomWm 11m campeonato 
com oJtos • baixos, deixando pro-
11er que não seria, esta ipoca, aqul­
le espllndido «Stgimdo• q"' o F. 
C. P. 1ncontro11 h4 a1101 110 m1tmo 

, 
A VIZINHA-SE A EPOCA DE CICLISMO 

J A começam a aparecer as pri­
meiras biciclebs de corrida e 
com elas os primeiros corredo­

rc:.. Na uBrasileirnn, no «Excelsior» .. 
a.• figuras dos nossos estradista• 
comcç.1m a fazer-se \'Cr, dando ao 
público. ante<:ipadamente, uma "i­
s.lo da época que se aproxima. 

Entretanto, com ~se princípio. 
nnscem os comentários ... 

Um dos principais. senão o pri­
mordial, ê o que diz respeito ao 
calendário da U. V. P.. Surgiram 
o• primeiro• protestos, os comen­
tMios fervem, e os bastidores da 
modalidade representam a primeira 
mobilização de fôrças do ciclismo 
nortenho discordando dessa disposi· 
ç3o federativa. 

Entre as várias notícias postas 
n correr, uma há que requcre aten­
ção especial, por ser a de maior 
responsabilidade e também a de 
maior valor entre as competições 
nacionais. 

QueremO<'I referir-nos à prova Pôr­
to·Lisboa. prova real do poder de 
re!'istência dos corredores. uma vez 
que a ccVolta a Portugal" deve ser 
1mpõ"slvel enquanto se atravessa· 
r~m as circunstâncias actuais. Sem 
o Pôrto-Lisboa. o ciclismo perde 
uma certa dooe de interêsse. Deve 
dizer-se que esta prova é aquela 
que mais faz vibrar, que mais en­
tu•ia•ma os admiradores dêste des­
porto. 

Para quem não tenha assistido à 
partida, da Praça da Batalha, do 
lote de corredores que dali larga 
pnra a capital, não faz uma pe· 
quena id~ia do calor, da emoção 
que aquece todos - e que os faz 
pôr !ora da cama às seis horas da 
manhã, par.\ não perderem a che-

torneio. Vi então jogar os rapazes 
d~ Matosinlros - vi baquear ali, 
"'' pleno co..,po de Santana, m11ita 
rspermiço. quando th 14 safam der· 
rotados alg11ns dos nossos melhores 
ogruparnentos f1<tebolfsticos. 

Mas os tempos mudáram. Tudo 
,,. altero11. t11do passou. Poucos são 
os jogadores disse tempo, poucas 
ns boas vontades. poucos ou ne­
nl!t1nJ os desejos de triunfar. De 
modo geral, pode afirmar-se que os 
grupos. na sua mawria. tlm tardes 
tltJ azar ou de sorte eonforme a 
disposição em que se encontram os 
elementos que os compõem .. . 

O profissionalismo encoberto, ou 
o ma11 conadorismo. tem destas 
coisas ... 

Entretanto, os jogadores conti­
nuam a ganhar. as direcções con­
tinuam a sacrificar·se - a si. aos 
sócios 1 ao clube - e o público, 
que tudo fu 1 tudo paga, serve-se 
daquilo q11e llt• dão e esld com 
sorta/ 

Tudo isto acabava no dia em 
q11e, er.joada, a assistlncia voltasse 
as t:o&tas aos rect4ngvlos e. em 
prottslo ordeiro, deixasse os cam­
pos, os jogadores, as dirtoçõts. a 
bola - tudo q11anto anda a ubril•· 
cor ao futebol ... » 

T11do sa modificaria no 4ia em 
q11e o públieo resolvesse acreditar 
no sua f6rça. E - muito ordeira· 
menti - tudo entraria nos eixos! 

DR. CIANETO 
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gada dkte ou daquele, para que 
o seu preferido não eaia da cidade 
bem le,,ar con•igo o de"Cjo fervo­
roso do seu adunrador. a prece mal 
balbuciada de um trajecto !elíz e 
de uma chegada magistral. estron· 
d0"'1, por entre os aplausos da tur­
ba lisboeta que encherá o Estádio ... 

O Porto-Lisboa é a pro"ª do es­
fõrço. é aquela onde o corredor dà 
tudo por tudo. onde se eleva, as­
cendendo aos píncaros da publici· 
dade.. alçapremando-se. a si e ao 
seu clube. 

Grandes diliculdadcs surgirão no 
rntanto. Os entraves serão cada 
vei maiores. Mas deixar de fazer o 
Porto-Lisboa é quási que decepar 
o ciclismo da 6Ua prova·baso, da 
prova-contrôle do valor dos nOS.'IOS 
ciclistas. 

Dat.i. existe. Haver!\ quem S<\ 

abalance a elcctuar a prova? 
Recordrmos o ano passado. com 

o triunfo «histórico» de Eduardo 
Lopes, da ccllumioante», fazendo o 
estupendo tempo ccrécord., dr to h .. 
25 m. e 12 s. ! Nunca tal se havia 
visto, e - não esqueçnmos - a 
pro''ª foi feita sem o concu~ da 
equipa ccJeoninan. Se assim não 
fôsse. o que teria conseguido o en­
diabrado Eduardo? 

Vai começar a função. Mais ai· 
guns dias, pouco ma.is ou menos, e 
eles ai irão, de abalada, por esaas 
terras do norte. à procura dos pri· 
mei.ros lugares, das primeiras clas­
sificações. 

Boa sorte a todoel 

~otas sem valor 
Valongo reapareceu na turma do 

F. C. do Pôrto, no jOgo Pôrto (R.)· 
-Ramaldense. Não estranhou a au­
sência forçada ... Blocou com segu· 
rança e demonstrou boa preparação 
física. 
-- Continuam as baixas no qua­

dro da Comissão Distrital doe Ar· 
bitros. Têm sido eliminados vários 
árbitros, de acôrdo com a nova 
regulamentação. 
-- Com vista ao POrto-Lisboa. 

foi ji\ indicado para formar a solec­
ção da cidade, com a íunçll.o de 
seleccionador único, o jogador da 
cqwpa do F. C. do Pôrto, dr. Lino 
Ferreira. A Associação Portuenso 
de Hockey em Campo encara, com 
tempo, o assunto da formaçãn da 
equipa representativa. 
-- Outro caso no basquetball 

portuense. O jOgo Pôrto-Val'to da 
Gama, disputado no domingo de 
Carnaval, no Campo da Avenida. 
inicinu-se tardiamente - uma hora 
depois - por falta de árbitro! Pre­
tendem com plicar a org~nica da mo­
dalidade.. evocando a letra do regu • 
lamento ... Temos, agora, uma repe· 
tição da •cena• Pôrto-HeroÍSlno ... 
Nota curiosa: na capital, uma hora 
depois da partida, já havia... in­
formes da orga.oização do jôgo. 
-- No"o recruta para o Ben­

fica. na prôxima época. Marques. 
interior-esquerdo, e agora m6dio­
-centro do grupo de honra do Aca­
démico. O orientador t6cnico do 
clube do Lima, Adérito Parente, 
tomou jà as necessárias precau· 
ções ... 
-- Muitas transferéncias de ci-

Marlo Carvalho 

RECENTEMENTJ;. deu a im· 
prensa a notícia de haver 
sido nomeado delegado. nes· 

ta cidade, da Direcção Geral da 
Educação Física, Desporto e Saúde 
E~colar, o conhecido desportista 
~!:\rio Carvalho. 

Não cabe aqui, por várias razões, 
significar o que vale a indicação do 
nome de Mário Carvalho para o 
elevado cargo que acaba de assu­
mir. ~lário Carvalho tem um nome 
frito no desporto, construído atra­
vé• da sua actuação sincera e leal. 
conhecedora. proliciente, disciplina· 
da. Dificilmente se obteria outro 
de<portista que reunisse. como em 
~lário Carvalho, as qualidades in· 
di•pen!<áveis e completas para o 
dr<emp<:nho de tão espinhoso cargo. 

Praticante e dirigente, o novo 
drlegado da Direcção Geral da E. 
I'. 1). S. E. tem o seu nome ligado 
a vários trabalhos sôbre orientação 
d~sportiva, que o reputam um dos 
melhores e mais sãos elementos oo 
meio portuense. 

Estão de parabcns todos os ami· 
gos do desporto. E isto é tanto 
a~sim quanto 6 certo que Mário 
Carvalho constitue o protótipo do 
verdadeiro desportista, daqueles 
que, sem peias nem facciosismos, 
nüo cedem, não quebram. nem tor­
cem quando os destinos do desporto 
tst:1o em causa.. 

li:\ muito a esperar da sua acti­
vidade. TO()os nela confiam. E es­
!Amos certos de que essa esperança, 
haja o que houver, não ser:\ enga­
n."lda, porque lllário Carvalho está 
dentro do desporto como o mais 
perfeito praticante. Conhecedor pro· 
fundo, a sua larga visão, desem­
poeirada e imparcial, breve dar:\ 
nca•ião de fa.er pelo desport-0 da 
noesa terra o que êle requere e urge 
que tenha. 

A llláno Can·alho, com um abra· 
ço muito •incero. desejamos as 
maiores felicidades na sua missão. 
colocando-nos, desde já, à sua dis· 
!>O"ição com o nosso modesto con­
curso no trabalho em prol do des· 
porto portuguC-s. 

clistasl ... No F. C. do Pôrto é certa 
a salda de JO<'lé Pardal. para o Sa.n· 
galhos. Aniceto Bruno, o «pilar» 
da equipa, tem vontade de ficar là 
para o •ui ... 
-- ~ um facto a vinda para o 

F. C. do Pôrto de Lippo, ex-trei· 
nador do Benfica. A direcção, com 
o valioso auxílio de Sebastião Fer· 
reira Mendes. uma dedicação sem 
limites.. fechou o contrato. O Vila 
Real, facilitou, em parte, a trans­
ferência do treinador húngaro. 
Novo rumo. portanto, na próxima 
época, no c.~mpeão do Norte. 
-- O Ramaldense, um dos 

clubes da série B do campeonato 
regional de hockey em campo, tem 
de delcnder o título màximo da eua 
rogiào contra outro agrupamento da 
~rie A - possivelmente, com o 
~ix~ ou Boavista. 

Cartões de livre transito 
Al~m dos que nos foram forne­

cidos pela Associação de Futebol 
do Pôrto, agradecemos a gentileza 
da Associação de Hand-ball, que 
nos enviou dois cartões. 

Stadium, que tem nesta cidade 
um correspondente.. agradece a 
atenção que lhe foi dispensada pelas 
direcções daquelas colectividades, 
as quais,. compreendendo bem a sua 
missão, reconhecem que a imprensa. 
tem de contar com as necessárias 
facilidades para bem servir. 



BÃSKETBÃLL 
Belenenses e F. C. P. 
empatados no final 

do <Torneio dos Oito> 
O campeonato de Lisboa de 

«basketball• teve uma semana de 
interregDo - aproveitada para os 
dois jogos 1ina1s do e Torneio dos 
Oito•, uma organização do Spor­
ting Clube Vasco da Gama, do 
Porto. Mas na semana em curso 
disputam-se os jogos correspon­
dentes à sttima cronda. da pri­
meira volta, dos quais o mais 
importante e aquele em que se 
defrontam os grupos do Atletico 
( cleaden) e do Benfica, que lam­
bem jã ocupou situação identica 
e vai em segundo lugar na clas­
sificação, em igualdade com o 
Unidos e apenas com um ponto 
a menos. 

Belenenses e F. C. Porto, fina­
listas do «Torneio do Oito• (o 
11ltimo por via de um recurso que 
interpôs em relação ao seu jõgo 
com o Vasco da Gama) dispu­
taram os •matches» finais: .pri­
meiro em Lisboa , no Llsgés; 
depois no campo do Fluvial, 
na capital nortenha. Hegistou-se 
uma vi tória para cada lado: 

Em Lisboa: Belenenses, 34-23. 
No POrto: F. C. P ., 38-24. 
Qualquer dos ~ogos teve in-

teresse, em espec1ar o do Põrto, 
porque os belenenses mant i­
veram igualdade ate os 11hímos 
minutos e sõ então consentiram 
a derrota. Mas em Lisboa os 
cazuis» foram superiores e 
venceram com inteiro mereci­
mento. O desempate celebra-se 
na capital do Pais, em data a mar­
cit oportunamente. 

No cmatch» efectuado em Lis­
boa (antecedido de outro, pre­
liminar, em que o Estoril Praia 
- campeão da Costa do Sol -
perdeu com o Alges por 31-51) 
marcaram tentos : Seia (18), CA­
mara e Sousa (8), Rómufo (5), 
Carmo (2) e Valerio pelo vence­
dor; Abril e Costa Santos (7~ 
Veiga (4~ Joaquim e Rodrigues 
(2) e Alvaro, os dois portuenses. 

Antes do encontro- como lam­
bem sucedeu no Porto - os di­
rectores dos dois clubes permu­
taram lembranças. 

O Belenenses aproveitou a sua 
ida ao Porto para jogar com o 
Vasco da Gama, perdendo por 
23-32. 

Quere dizer, no balanço desta 
jornada dos «azuiu à capital do 
norte: duas derrotas ( 24-38 e 
23-32) e 47-70. Saldo negativo, 
pois - a demonstrar que afinal o 
cteam• lisbonense não foi bafe­
jado pela for tuna •• • 

E agora, para completar estos 
ligeiros apontamentos de activi­
dade «basketista., diga-se que a 
F. N. A. T. começou jã o seu cam­
peonato nacional, repartido por 
duas divisões e desliuado apenas 
a organismos corporativos e de 
coordenação económica. t mais 
uma interessante manifestação de 
actividade - que muito virtl valo­
rizar o natural desenvolvimento 
do cbaskeh portugues. 

Joalharia • Ourlmarla - Relojoaria 

CASA DAS BENGALAS 
lUA DA PRATA 17 A tl 
Tetol. 10156 L l 8 1 O A 

Colosso) sortido em 
leçes de preto pare 
prémios desportivos 

O «GOLF» PORTUGU~S 
ficou rehabi l irado no decurso dos 
Campeonatos lnternocionois do Estoril 

OS Campeonatos Jnteroaçionais 
de Portugal. em ccgolfo. for­
neceram o melhor ensejo que 

M' poderia desejar para que os nos­
"°" melhores jogadores se rehabi­
li ta'ISCm da sua pouco afortunada 
exibiçào no terceiro encontro entre a• ..,lecç~ de Portugal e Espanha. 

Os resultados que se registaram 
nos u lnternacionais» vieram com­
pro\'ar que não eram descabidas as 
refer~ncias que füemos, há uma se­
mana. relativamente 3ó valor dos 
jogadores nacionais, em confronto 
com os do pais vizinho. 
~ de admitir. portantq. que o 

de..airo sofrido no encontro inter­
·nações tenha sido grandemente in­
fluenciado pela desvantagem que 
!M'mpre acarreta a falta de contacto 
com adversá.rios de comprovada 
classo - caso dos jogadores portu­
gueses. 1 nex periência. possivelmen­
te falta de confiança nos próprios 
recun10s, devem ter contribuído no­
toriamente para a inferioridade dos 
nossos jogadores. 

Não hesitamos em fazer esta afir­
maç.ão porque. três dias volvidos 
!IObre o III Portugal-Espanha. os 
melhores jogadores conseguiram ex­
celentes resultados, de tal maneira 
que a vitória noo campeonatos veio 
a pertencer a um português. 

O Visconde de Pereira Machado 
rPvf'lou mais uma vez a sua cate­
goria internacional. E. a boa dis­
tância dos seus compatriotas, o 
melhor jogador português. Um por 
um, bateu todoo os adversárioo e. 
alguns, por «SCOres• convincentes: 
Oscnr Elgaburu, por C)-8; Marcelino 
Botin, por 2-1; S. Harding. por 
4-3: J~ Posser de Andrade, por 
6-s; e. na fina\. Santiago Ugarte. 
por 2·J. 

A vitória no encontro final coas-

VISI TA OPORTUNA 

titue. ainda que indirecta.mente, 
desforra da derrota infügida por 
javier Araõa no Ili Portugal.Espa­
nha, visto êste jogador ter sido 
eliminado pelo finalista. Fica &Mim 
demonstrado o equiUbrio de valo­
res existente entre o jogador n.0 l 

de Portugal e os o.• t e 2 de E•· 
panha. 

~las os outros jogadores selcccio· 
oados de Portugal tiveram actua­
ção brilhante nos campeonatos. 
Brito e Cunha derrotou. sucessiva· 
mente. Domingos Alambre por 9-7. 
Battló, {o 3.0 jogador da equipa 
de Espanha) por 1 rep. sendo ba­
tido por J. Posser de Andrade. 
que, por sua vez, foi eliminado 
pelo Visconde de Pereira Machado. 

João Bumay também se creditou 
de bons resultados, como o 5·4 l!Õ· 
bre Rafael Casares e a derrota por 
1-2 em frente de javier Araila. O 
mesmo :;e pode dizer de J osê ?osser 
de Andrade, vencendo M. Cloud o 
Gutierrez de Sotto, por 4·3. 

Dos mais nov0s praticantes da 
modalidade merece referência espo· 
eia! o dr. Ilfdio Amado. pela boa 
réplica oferecida a ]avier Araõa. 

Desta maneira julgamos ter de­
monstrado que o valor dos portu­
gueses não ê tão baixo como se 
poderia. à primeira vista, deprcen· 
der do resulta.do do III encontro 
entre as duas nações. 

Pelo que respeita a jogadoras ~ 
que o desnível se nos afigura mais 
acentuado. Na prova dos «lnter­
nacionais11, como numa. outra an­
terior, as llOSS3$ gentilissimas visi­
tantes levaram a melhor. 

O. Katya de Andrade eviden­
ciou·se e o resultado feito no íinal 
contra D. Nutia Soller nlo pode 
considerar-se desairo90. 

DIAMANTINO DIAS 

o Dimtor &eral dDl Denorrn1 e DI Ár~ilm de f ote~ol 
O sr. tenente·coronel Salvação 

Barreto, ilustre Director Geral 
de Educação Física e Despor· 

tos, honrou. com a sua presença, a 
última sessão de «Palestras criti­
casu. que o Colégio lisbonense de 
árbitros de íuwbol tem promovido 
semanalmente, sob a direcção supe­
rior da Federação Portuguesa de 
Futebol. Esteve, para tal efeito, na 
sede da Associação de Futebol de 
Lis~, acompanhado pelo sr . te· 
nentc António Cardoso, Inspector 
Geral dos Desportos. Sua Ex.• pre­
sidiu à sessão, sentando-se a seu 
Indo os srs. tenente António Car­
doso. Cruz Felipe. presidente da 
Direcção da F. P. F., dr. Vergilio 
Paula. da mesma direcção, capitão 
Ribeiro dos Reis. da Comissão Cen­
tral de Árbitros da F. P. F., e ma­
jor Martinho e Eduardo Pombo. 
pela Comissão Distrital de Lisboa. 

Coube a Ribeiro dos Reis abrir a 
sessão, para agradecer 3ó sr. tenen­
te-coronel Sal\'ação Barreto a sua 
presença. O árbitro João dos San· 
tos anafüou, depois, a arbitragem 
do desafio Benfica-Académica. feita 
pelo sr. Paulo de Oliveira. de San­
tarém. Entrou-se, de seguida. na 
discussão de problemas que iDteres­
Mm à boa interpretação das leis de 
jOgo. O capitão Ribeiro dos Reis 
pôs em relêvo o facto iDteressante 
de não se haver verificado ainda, 
por parte de qualquer àrbitro, que 
as balisas do campo das Salésias 

11 

são irregulares. O ârbitro Sanloll 
Marques falou .Obre as ccC8J'g&S• aos 
adversários. E a discussão fechou 
com a apreciação de vários casos 
de «deslocaçõesu ou de «fora de 
j<'lgo1>. 

Finda a discussão, na qual toma­
ram p.ute diversos árbitros. falou 
o sr. tenente-coronel Salvação Bar­
reto, l!Obre os motivos que o leva­
ram a assistir àquela sessão. Foi ali 
para verificar pessoalmente o inte· 
rêsse que as p.~lestras mereciam nos 
próprios árbitros. E ficou bem im­
pressionado com o que viu. Ficou. 
de facto. com a impressão de que 
os àrbitros &e interesiiam pelas pa· 
lestras e pela discussão dos problc· 
mas que podem contribuir para me­
lhorar as arbitragens, verificando. 
também, que as palestras decorrem 
no espírito recomendado pela Di· 
recção Geral dos Desportos, ou seja 
num ambiente de boa camarada­
gem, seriedade. honestidade e ele­
,·ado nível técnico, contribuindo, 
todos que a elas assistem. para es­
clarecer dúvidas e alargar e actua· 
lizar os seus conhecimentos. 

O sr. tenente-coronel Salvação 
Barreto referiu-se depois ao papel 
do árbitro, à sua preparação fisica 
e técnica e às qualidades de deci­
são, firmeza. bom senso e coraiiem 
que precisam de p<>ssuir, para o 
cabal desempenho de funções acen· 
tuadamente melindrosas. E o Di­
rector Geral dos Desportos fechou 

Actividades da "M. P." 
O Cempeonoto de futebol 

de Alo 2 

Nos campos• Francisco Lázaro., 
da 'l'apad111ba e do Liceu Pedro 
Nunes, proliSeguiu, no »ábado e no 
dom,tn110, o e.tmpeonato de futebol 
da Ala 2 da <M, P.•, cuios encon­
tros forneceram a seguinte lista 
d~ resultudos: 

C1ua Pio, 'l-E. Nacional, O 
P. Munutl, 7-K A cwi"1ntca, O 

Pupiw•, <i-T'. Beirão, í! 
C. Mtli!ar, 5-Acadt'mico, 4 
M. Pumbal, S·G. Vi.:enle, 1 

A Escola Aronso Domin11ues mar 
e •U pontod Jl<'r r.lta ue comparen· 
ela do Liceu D João de Castro. -

Em qual1.1ut:r dos iOll< s lemos a 
regbtar vitórias no1mais dos g ru­
poij mais apetrecbudos. 

Ao Pedro Nunes coube, no en­
tauto, o resultado mais eipressh•o 
da jornoda. 

O ColéKIO Mihtar, um dos ta\'o­
ri tos do turneiu, encoutrou resls· 
tênoia s~rla no eutuslástico • team• 
do Colégio Académico, sendo i11ual­
mente para elo11iar o cou.por ta­
mento da Escola Nacional frente à 
Cosa Pia, num desafio que se ap1e· 
seutava, ta lvez, mais descquilí­
brado. 

A •turma• da Escola Marquês 
de Pombal não teve dlficuldaoes 
em vencer o •onze• do Liceu Gil 
Vicente por 3-1, re&ultado com 
qu.i terminou a pr imeira parte. 

Quanto a cgoals>, temos a r egis­
tar n m tola! de 30, sendo 23 por 
parte dos • teams• vencedores e 
7 por parte dos 11rupos vencidos. 

O cempeo nolo de " volley-bell" 

O campeonato de •volley-ball> 
da Ala 2 da •M. P.• para os esca­
lões de infanú• e ranguardilta• -
o outro torndo da cM. P.• pre­
sentemente em di~pu ta.- prosse-
11utu t.mbém no bábado e domin­
go 61tirr.ns com a sua habitual 
animação 

O .volley-bal1 •, modalidade 
muito difundida dentro da •M. P.• 
presta se admh àvelmente, pelas 
auas caracteristlcas, a animadas 
porl1das, pleuas de dinamismo. 

Foi o que se verificou, por e~em­
plo, no .,ncontro Gil-Vicente-Afon­
so Domingues, multo bem 11anbo 
pelo primeiro por 10-8 e 10-3. Como 
interessante foi, também, a vitória 
alcançada pela Escola Lusitânia 
sôbre o Coléiio Clenardo, por 10-0 
e J0-8. 

O campeonato continua. f: com 
éle o entusiasmo e a espectativa 
dos infantea e vanguordi•taa da 
qutlsl totalidade dos centros de 
Lisboa ... 

d~stc modo o seu brilhante e opor­
tuno discurso: 

nTeoho pela acção do Arbitro a 
maior consideração e impõe-se·me a 
obrigação de os animar, em face 
das dificuldades próprias da sua 
mi!.>ào; além das deficiências pró­
pria• t~m de lutar. também. com a 
falta de educação desportiva de um 
póblico que tem, também, conhe­
cimento das garantias das leis do 
jOgo .• 

A vi•ita do sr. tenente-coronel 
Salvação Barreto. que constituiu 
uma honra para os árbitros lisbo­
ncnoes de futebol, serviu de pre­
texto para declarações que são uma 
oportuna afirmação de protecção 
valiosa para o papel importante que 
aos árbitros de futebol cumpre de­
sempenhar, para prestigio próprio • 
do desporto a que se dedicam. 







Figueiredo, Rana e Bioca FUTEBOL 
EM 
ESPANHA a linha de médios do SACA VENENSE 

em actividade há duas épocas consecutivas TIVERAM os seguintes resulta· 
dos os encontros da 23.• jor­
nada do Campeonato da I Li· 

ga, efectuados no último domingo . OS clube:! dr. li Otvi>.ão da A. 
F !-· apreS<'ntam·nos caracto• 
nst.1c.a'\ mtcre ... -..a.ntes, que va~ 

lorizam em muito a propaganda do 
nOS-'-0 fut<-bol. al~m de o animarem 
rom o entu.sia~mo d.• sua. activi· 
dade. 

Considerad1>1 de segunda catcgo· 
ria, nem por Í!<SO a sua acção é 
menos 'aliosa e d igna de ser apro· 
ciada. 

Nas ~uas rquipa.s encontram -se 
elementos habilidosos - e bastan · 
tes têm •ido a• vezes que os clube• 
de primtiro plano lhe• conquistam 
alguns dos seus melhore• valores. 
No entanto, nos t.eu~ uteam~n vão 
aparecendo com !req Cl~ncia jogado· 
res que merecem do público e da 
critica a• melhores rcfer~ncias. 

O Sport Grupo Sacnvcncnse tem. 
neste momentq, na sua equipa, al· 
guns desses elementos, con•idcra · 
dos valiosos. 

Tem·l<C defendido, tanto quanto 
pos!\ivcl. de ccnrranjos11 na sun. for· 
maç;1o. mantendo cm acti vidado os 
me.mos elementos e procurando 
as.c;.im o máximo conjunto o a. me· 
lhor ligação entre os jogadores. E. 
~stc criVrio tl'm .crvido muito bem °" intcrh!«'s desportivos do Saca­
\·cnensel 

Neste a•pecto, toma e•pocial 
vulto a sua linha de mklios, Figuei· 
rcdo, Rana e Bioca, h:1 d uas épocas 
alinhando - salvo rarlosimas oca· 
•iões - nm jogm que o clube tem 
disputad<>. Isto tem dado à linha 
mMia saca,·enen~ um conjun to 
apreciá,·cl e que por ,.~2ea tem aju· 
dado o clube a obter excclentta re· 
•ultados. Os tr<'s jogadores formam 
a linha d., ohah-~• ""cavencn!le de•· 
de a época de ,1941·42. disputando 
os cam~natos de Li•boa e !"acio­
nal da II Divi!!.'io. 

No dttorrer da ~poc.-i a nterior. no 
campeonato de Li•bna, Figueiredo 
fh " jogo. e Rana e Bioca 12 
cada. 

No campronato nacional o con· 
junto falhou um pouco, mas no 
presente ano os trú jogndores tl'm 
mantido mais assid uamente nquêlo 

«0 VOLANTE~ 

Acaba do sair o n.• SJS · do 5 do 
corrente, Mste jornal técnico do 
automobilismo, que se a presenta 
com valiosa colabornção $Obro gaso· 
génios, uma págintL de aviação, ecos 
e comentários e outro notici:lrio d e 
interesso geral. «0 Volante»,. conti · 
nua a publicar-~ regularmente, n s 
e 25 de cada mês. 

T IRO AOS POMBOS 

O Clube do C.aÇAdOl'l'll do Pôrto 
,.ai promover. de 9 a 12 de Abril, 
o <eu torneio anual de tiro aos pom· 
bos, com o programa i.c:gutnte: 

Dia 9 - Taça< •Inicio• e • Bar­
rai•, ambas a 25 metl'Oti; di.' 19 -
taça •FranciS<o ~leio O<ório• e 
Campeonato do Norte, o último de 
25 a 28 m.; dia 11 - taça oVen· 
ccdor do XX ('.,mpeonato• e Cra n· 
de Pr#mio do C. e. P.; dia 12 -
taças .vencedor do Grande Prémio» 
e «Alentejo•. a última com «han· 
dicap,,. 

Os prémios cm d isputa atingem 
a importância total de cinquenta 
mil e!!Cudos. 

conjunto, disputando todos os jo· 
gos do campeonato de Lisboa. 

No actual campeonato nacional 
da H l)ivisiio o trio apenas se in· 
tcrrompeu duas veies. 

lndi\'idualmente, os três sacave­
n,..n~ fornecem·nos outros dados 
b iográ ficos. 

c ugénio Afonso de Figueiredo, 
médio-direito, é o mais moderno no 
clube. Natural de Lisboa, onde nas· 
ceu em 27 de junho de 1921. ini· 
ciou·l!e no Sacavenense, na época 
pas....,,da. tendo feito sômente 5 jo­
g08 na ure~rvtu• e ascendendo em 
""guída à categoria principal. onde 
~o lixou até à data. já disputou 
43 jogos. 

Joaquim ~lartins .Rana, médio· 
-cPntro, nasceu em Elvas a 20 de 
Dctembro de 1911. jogou no Sport 
Lisboa e Elvas e no uteamu de 
reserva do Benfica. Principiou no 
Sacavenense no campeonato de Lis· 
boo. do. época 1941·42 e até Feve· 
reiro último disputou 55 jogos. 

Ra úl Carvalho Bioca. médio·es. 
querdo, ó o mais antigo no clube. 
Oito ~pocas, sendo sete seguidas. 
Natural de Alhandra, onde nasceu 
em 4 de Novembro de 1912, jogou 
no Alha ndra Sporting Clube. Ali· 
nhou p<'la primeira ,·ez no Sacave­
nensc, na época 1932-33, no cam­
peonato distrital. Voltou novamente 
p.~ra o Albandra.. onde se consor· 
vou tr~ anos, regressando defini· 
tívamtnte ao Sa.cavenense em 1936 
- clube pelo qual já fêz 129 jogos. 

FERNANDO SA 

\'alencia, 1-C:utellon, • · 
Betis, •·Celta, 3. 
Zaragoia, 2·A. Aviacíon. 2 . 
Coruiia, 2.Espai\ol, 2. 
Madrid. 2-A. Bilbau, o. 
Granada, 4·Se,·ilba, 3· 
Barcelona, 6-0"iedn. 2 

Depois d~stes resultados, a elas· 
sificação ficou a5'im estabelecida: 
1.•. Atlético de Bilbau. 32 pontos; 
2.•, Castellon, 30; 3.•, Sevilha, 29; 
4.• Barcelona, 28; 5 ... Valencia e 
Celta, 26; 7 ... Oviedo, Coruila e 
]tfadrid, 23: 10. 0 , Avincion, 22; 

tt .• Espailol, 20; 12.•, Granada. 
19; lJ .0 Zaragoza, n; 14.•, Bc· 
tis, 9. 

Desta vez foram o• clubes que 
ocupavam °" últimos postos que 
tiveram melhor comportamento, 
embora com isso pouco venham n 
beneficiar. Em contrapartida, o 
ccle~'ldern e sub·uleadcrn, ambos jo­
gando fora de casa, deixaram·80 
surpreender e não podem encarar o 
linal da prova tão tranquilamente. 
O Bilbau viu reduzida de três p..ua 
dois pontos a sua vantagem sôbre o 
segundo; o Sevilha baixou de '!C· 
gundo a terceiro. 
Dêst~ resultados aproveitaram o 

Castellon, que passou para sub· 
·«leadern, o Barcelona que se iso· 
Jou em quarto lugar, com um ponto 
a menos do que o seu imediata· 
mente superior e o Madrid. que deu 
um pa•'50 decisi"o para afastar o 
perigo dos jogos de pa~Qgem. 

CENTENO & NEVES 
L 1 M T A D 

D ROGAS , TINTAS 

E PERFUMA R 1 A S 

QUÍMICOS PRODUTOS 

E FARMACÊUTICOS 

• 
Fabricantes dos alvaiades 

ZEBRA, FIEL e NAVIO 

A 

204, 206, Rua da 
TELEFONE 2 6058 • 

Prata, 208, 1.º 
LISBOA 
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Carta da Madeira 
Teça de Cidade 

FUNCHAL, Fe,·ereiro - Termi­
nou o campeonato para disputa da 
•Taça da Cidade•, saindo vencedor 
do tão cubiçado torneio o Clube 
l>csporti"o Nacional. 

O triunfo da equipa alvi-negra 
foi absolutamente justo, porquanto. 
foi, durante a pro,·a, a que revelou 
melhor equiUbrio entre os sectores 
de defesa e ataque. Esta homoge­
neidade, de resto. já se havia reve­
lado durante o campeonato regio· 
nal, que também foi ganho pelos 
nacionalistas. 

Isto, porém. não significa que o 
Nacional tenha ganho com facili· 
dade aos seus valorosos adversários. 
Pelo contrário, todos os encontro6 
foram dificilmente disputados e al-
11uns dêles ganhos pela tangente. 

No último dia de provas. após o 
jõgo Nacional-União, que terminou 
com a vitória dos nacionalistas, por 
5-0, foi entregue ao clube vencedor, 
pelo sr. João Simião Comes, direc­
tor da Associação de Futebol do 
Fuachal. o magnJlico trofeu uTaça 
da CidadM. 

O clube fica de posse da «Taça» 
durante um ano, recebendo durante 
C·"'e perlodo do tempo o prémio de 
.,ooSoo mensais. 

O Marítimo classificou-se em se· 
gundo lugar pelo que, igualmente, 
durante um ano receberá 2ooSoo 
mensais. 

e.orno se sabe. ~stes prémios fo. 
ram instituídos pela Càmara Muni· 
tipa! do Funchal, que, num simpá· 
tico gesto de carinho pelo futebol, 
veio dar maior incremento a flste 
tão popular desporto. 

Teça Especial das Reserves 

este torneio, organizado, há já 
a lguns anos, pela A. F. F .• com o 
intuito de aperfeiçoar a classe dos 
jogadores das categorias de reserva. 
cujo campeonato é d~putado con­
juntamente com a <oTaça da Cida· 
deo. foi brilhantemente ganho pelo 
Clube Desportivo Nacional. 

Delegação de Comissão Cenlre l 
dos Arbilros Portugueses no 
Funchal 

O sr. Director Geral dos Despor· 
tos "'~ncionou a indicação da Co· 
missão Central dos Árbitros, do 
~r. Manuel Comes de Abreu, pres· 
tigioso director da A. F. F. para 
seu Delegado no Funchal. 

A escolha foi acertada, porquanto 
o sr. Comes Abreu, é elemento de 
muito valor a dentro do desporto 
local, gozando da melhor estima pc· 
los seus reconhecidos dotes de com· 
pl'tência e honestidade. 

Torneio de Classificação 

Começou o Torneio de Classifica· 
ção para apuramento do nosso re· 
presentante na «Taça Portugal», 
dada a hipótese das ilhas ocmpar· 
tidparcm ~te ano naquela impor­
tante prova. 

RAUL OLIVEIRA 
Sabemos qae o nosso camarada 

na Imprensa sr. Raúl Oliveira, di­
rector do tri-semanário «Os Sports» 
- que lôra submetido a uma inter­
venção cirurgica, conforme oportn· 
namente noticiámos - já se encon· 
tra restabelecido daquela enfermi· 
dade e de novo à. testa do seu 
jornaL com o que nos congratula· 
moa. 



Na Uniao Velocipédica Portuguesa Concurso do 
"Goal da Vitória'' UM ANO DE TR.ABALllO 

A União Velocip6dica rcOniu, no 
oãbado tran!Olcto, para di•· 
cutir e \'Otar o relatório o con­

tas da ger~ncia de 1942, e eleger 
novos corpos diri.:th·os. Da re>pcc· 
ti\'a convocatória constava, tam 
béJl\, tomar conbttimento, para dis­
cutir na devida oportunidade, de 
várias propostas do alteração aos 
Estatutos e Regulamento de Corri· 
das, apre~ntadas pel:> Delegação 
do Pórto e pelo Sport Lisboa e 
Benfica. 

O relatório elaborado, i~rto 
num nómero especial do «Boletim 
Oficial» da U. V. P .. ~um trabalho 
interessante como exprewo e rc· 
sumo de um ano do canseims CJ1l 
defesa e propaganda do ciclismo. 
A activid.ide d<> U. V. P., o seu 
desenvolvimento. as dificuldades de 
exislência, as diverg~ncias que sur­
gem na interpertaçüo dos textos 
estatutários e regulamentares, tudo 
isto vem bem focado no relatório 
da ger~ncia e traduz, de certo mo· 
do, a crise que resulta, para o ci­
clismo de competição, da carestia 
de material e corre~pondentcs dlli· 
culdades do obtenção. 

O relatório não se refere ao caso. 
mas é curioso o que se passa com 
o ciclismo. Aumentou, largamente, 
a utilitaçào da bicicleta como meio 
de transporte e pa.'ISCio. E está-se 
limitando, cada vez mai~ o ciclis­
mo de competição. Deve, assim, ter 
aumento.do grandemente o número 
anual das licenças e das taxas pa· 
gas por quem tem bicicletas pua 
..,u uso, ou seja das contribuições 
a que obriga. Mas baixou notàvel­
mcnte o mlmero das licençu que 
os corredores de ciclismo precisam 
de tirar na U. V. P. - cm 1~1. 
passaram-se JÓ2 licençu; cm 1910. 
287. Hou,'C, pois, um:'.l reduçlo de 
20 %. aproximadamente. lld, por­
tanto. menor mlmero de corredores. 
Apesar de t6<1as as dificuldades com 
que se lutou, o mlmero de corrid:'.ls 
foi sensivelmente idêntico ao do ano 
anterior. A U. V. P. contribu(u, 
porém, para êste número com um 
maior programa do provas oficiais. 

A situação financeira melhoro,v, 
ainda quo principalmente à. custa 
das economias feitas nas despesas 
gerais. Regista·se um saldo de 
t.397$8o e os d~bitos da União fo· 
ram reduzidos de 2.750$8o. 

Afirma-se, no relatório, tpr sido 
evidente o progresso técnico do ci­
clismo em 1942, ac'rescentando-se 
que foram batidos largamente os 
recordes de tr~ provas - 100 qui­
lómetros contra-relógio, 176 quiló· 
metros cm linha e Pórto-Lisboa. 
Cinco estradisbs bateram o ur6-
cord» do Põrto-Lisboa. não obs­
tante estar já um pouco apertado 
e a prova ser disputada quási que 
apenas pelos corredores da Ilumi­
nante. 

Entre os resultados apurados, 
destaca-se o tempo de João CAndído 
Lourcoço, do Sporting, nos 100 qui· 
lómetros contra-relógio. :Este corre­
dor conseguiu um upalmarês• im­
pressionante nas provas oficiais -
campeão regional e nacional de ve­
locidade e fundo, e vencedor dos 
.so e 100 quilómetros em linb:'.l e 
dos 100 quilómetros contra-relógio. 
Eduardo Lopes ganhou o Circuito 
de Lisboa e o Põrto-Lisboa. Alberto 
Raposo triunfou DOS 176 quilóme· 
tros em linha e numa prova do 
•Dia da Bicicleta». E Francisco 
Inácio obteve uma ónica vitóm DO 

Lisboa-Peniche-Lisboa, numa altu­
rd em que Lourenço, Eduardo Lo­
p<'S, Alberto Raposo e José Martins 
.•nda"am por Espanha. 

O uDia da Bicicleta» tem, neste 
ttlntório, uma ttfet!ncia circuns· 
tanciad<>. pelas suas características 
de excelente jornada de propagan­
d:'.l, afirmando-se, por issq. que é 
iniciativa digna de repetição. E há 
também referência ao comporta· 
mento dos corredores portugueses 
que estiveram em Espanha. Prin· 
cipalmente em pista, mostraram o 
-eu valor, dominando os seus adver· 
oários por forma que não deixou 
dúvidas. Na estrada, foram menos 
felizes. 

A direcção da U. V. P. não cs· 
queceu a. ctStadium» nas suas refe­
rencias à Imprensa. Por tal defe­
r~ncia. consignamos, aqui, os nos­
sos melhores agradecimentos. 

G A ZE T I LHA 

AMTES SÓ\ •• 
Jlá um ditado perverso 
e com sentido profundo, 
que não sei di1er em verso 
mas corre já todo o Mtmd-0 ... 
Anlts s6 (1 be"' verdade!} 
tio que mal acompanhado! 
E quis a fatalidath 
qu fôsse cut0 o ditadlll!! 

A(.,.s senhorts: quem tal diria?!' 
Qu• o Belerttnsts perdia 
ntsla sua ida ao Pôrl-0?! 
S ciuo p• ro utarrecer!t! 
Nem consigo perceber 
t fiquei, mesmo, absorto! 
V 4 ld a gente fiar-u 
'"' tudo quanto se diz ... 
Os «'Olllisn fortnn... «qvei,nar.sen 
porqt1e o destino <Usim quis!!! 

Dos fracos ( I wma verdatú!) 
11do rua (diz-se) a História ... 
S• não há ... duas sem trls 
ocorre, ai~. preguntar 
- tOnde 'std a realidade 
(de qus tanto oiço falar) 
do futebol portugulsH . .. 
Eu, por fim. não sei di1er ... 
Mas sabe, alguém, responder?! 

O 8•nfica 6 que ganhou 
p' la «falha» do co,,,panhei~o! 
Agora .,tá "º «POieiro» 
todo ufa110 • altaneiro ... 
Mas ttmto isso lhe custoKll/ . 

ZttAS TLAO 

DEVIDO à grande aflu~ncia de 
cupõe~m número cada ve1 
m:'.lior! - e à circunstància de 

ter havido um feriado por motivo 
da .. quadra» de Carnaval, não foi 
possível. bem :'.l no."'° pczM, com­
pletar o apuramento ttspcit.'\ntc ao 
boletim n.0 9, correspondente à úl· 
tima jornada da primeira volta do 
campeonato nacional de futebol. E 
por isso não podemos, como seri« 
nosso dcscjQ. indic:'.lr hoje o nómero 
de contemplados - o que farem0<. 
porém, no próximo número da 
Stad1um. 

loiormamos, contudo, os leitoreii 
e concorrentes de que continuam a 
pagamento, na nõ5!k'\ administra· 
ção, todos os d1as úteis, DAS 11 
ÀS 16 HORAS.. 08 prémios ni!.o li 
quidados correspondentes aos pre­
miados de Lisboa. Pedimos aos 
concorrentes quo aindn não lcvan 
taram os seus prémios que os ve­
nlurnt receber o mais depressa pos· 
sfvel. a fim de não Nnbaraçarom 
os nossos serviços administrativos, 
pois qualquer demora pr<>judica a 
organização do CONCURSO DO 
uGOAL DA VITôRIA». 

Começamos já a remeter nos 
CONCORRENTES DA PROVIN· 
C'IA CONTEMPLADOS COM OS 
PR~MIOS DE r .oooSoo as impor· 
tâncias que lhes correspondem no• 
cupões 5 4 8. Estão jd liquidados 
os prémios dos boletins n.°' 1 a J. 
Aquêle que falta {o n.0 4) não tem 
ainda cl:'.lSSilicação porque e•tá por 
disputar o jõgo Vitória de Guima­
rães-Leixões, adiado por cau<a do 
mau tempo. Logo que a Federação 
PortugueM de Futebol marque ~"" 
jõgo e se Miba quem foi o mar­
cador do «GOAL DA VITORIA• 
faremos a classificação re•pccth·a. 

ContinuamOd! à c•pera d:'.ls remes· 
"'15 de papel que eocomendrunos -
pute importante para expansão de 
Stodium - e por i•~ não nos ~ 
possível publicar ainda as listaa de 
premiados - contando fat~-lo tão 
depressa tenhamos papel rm quan­
tidade 

As listas de premiados - desde 
a primeira à oitava jornada, com 
cxccpção apenas da quart~- con­
tinuam patentes na nossa ndmi· 
nistração, a quem as queira con­
suitar, DAS 10 ÀS n E DAS 15 
1\S 17 HORAS de todos os dia"' 

O pagamento dos prémiOd! só 
será feito, porém, DAS 14 ÀS 16 
HORAS. 

C ONCURSO DO c GOAL DA V IT OR IA• 
(ORG ANIZAÇÃO DE •STADIUM>) 

BOLETIM: N.° ti 
CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL 

11.• JORNADA 

VITÕRIA - llEillEJISES ---- -
SPORTING - f, C. PORTO 
LEIXÕES - ACADtMICA 
BENFICA - OLHANUSE 
UNIDOS (fo Barreiro) - UNIDOS 

1 MARCADORES DO «60AL DA VITORIA> 

Nome d o concorrente ---------------··---

Morede ------... --·-------··-···-···-······-·-··-··-··-·-····-·····-· 

a m:r~~! ~:Pc~~~~~lin\eºs~rbi~~~~M~:d~!? traga m bem le&lvela o nome e 
Todoa os boletlns - Lisboa ou provlnc la - deve m dar enlrada na 

Redacoio (Trav. Cidadão João Gonçalves, 19-S.0 ), lmpreler lvetmen1e atê b 
18 horaa doa aabados que precedem os Jogos , como Ind icado na base 8.• 
do Regulamento do Concurso . 
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Po r t u g a 1-E s p an h a 
em b il ha r 

(Conclusão da pág. 5) 

fazer, 1/usõts dtsc;ibidas... Ala· 
bern, com péssima p,.parllfão 
fúrca. 1140 túu ntste torneio 
id<'ia rtal do seu valor. S1 ti· 
1•u.1e podido dominar-se. por cer­
to nos lena brindado com tr's vi­
tórias brilhantes, na base d-0 jõgo 
•ltgante, theio de precuão e conhe· 
c1nuntos que 1nquestiondvel1ne11U 
poss••· Mesmo assim, fcii P•ndurw· 
'nso • dev. a imp,usào de ser v.m 
Kronde 7ogador. mesmo dedieond<>­
·51 pouco e s6 ocas•o•almente ao 
;õgo de bilhar. Ptreiro. jogandll 
'º"' grande infelicidade. tumpriu 
pior do que pode e sabe; todavia, 
111tlhor do que seria de tsperor por 
pari• de q• .. n tivesse assistido ao 
trllbolho de orgat1ização. extenuan­
te, que s6br• os ombros teve. 
Disputou as partidas flsiCllmonte 
arrasado. Não llouvessem túcaído 
a sua atenção e a sua resi.stlncia. 
t1ue o r6SHllado teria sido outro ... 
1t nestes factores e em outros. in~· 
pot1derdveis, qt1e se dew proturar 
a razão da nossa derrota. Amado 
foi o jogador q11• deu a impressão 
de 11ão ter entontrado aq11ela fase 
em q116 o bilharista sel'n se divor· 
cior da sensibilidade e delitadeza 
próprias do se" processo, deve llliar 
certf> preoc11pação pelo resultado. 
A5Sim, qt«lsi todo o seu jôgo foi d-0 
mellior q"ilate. Miu sempre que 
queria ur perfeito (privativa atri­
buição dos deuses) abstraia do r•· 
s11ltado. E assim sucumbiu. com 
honra, olids, perante o jôgo forlis· 
simo e prdtico do odversdrio. 

Ferraz hlt·d e obter, no seio de 
Auocieçio, setis feçlo pero o 
seu protesto 
-? ... 

- Ah. o prottsto de Alfrtdo 
FtrrazJ! Apretiei-o, partitular e 
profusionalmute, sôbre todos os 
a<putos. na olt•ro em que foi apre· 
untado. Quero abster-me de me 
pronimciar pl.lbliCllmente. De resto, 
o atitude do nosso campeão, de· 
sistindo do prottsto, transformou-o 
num intidente longí"quo~ j4 sem 
111ltrlsse para o público. Todavia. 
o assunto há-de ser. por qualquer 
formll, debatido no seio da Asso· 
tiaçcio, de sorl• qu• não devo pre­
âpitar·me a fazer quaisquer comen-· 
tdrios, S6 bem q"e não atuse ta.· 
rlncio de maldria para crltita ... 
Ferraz liá-de conseguir a satisfação 
q11• cspontdneamente llie não foi 
dada, mas a que tem jus. 

Os portugueses t6m e gore d e d es· 
Jorrar-se dos se us edve rs6rios 
espe n hóis e de si mesmos . .. 
-l ... 
- S6br• o torneio desejo assumir 

idlnlicll atitud• d• sil4ncio, ao me· 
nos por enqua11to ... Mas é be"' o 
pensamento d• toMs os que vive· 
rarn d• porto esta comp•tiçâo que 
se "º 4.• Portugal-Espanha, em 
Espon/14, vencermos, co,,10 creio, 
ltrtrtios optn<U obtid-0 •~tade da 
lhsforro túsejada ... A owlra metade 
tud de consegwir·se aqNi, em Lis­
boa, "" qNinto «ltllltCh• entre 01 
Mu poises. com a excepcional re­
upção com que então bril«laremos 
os campeões visitantes e CQm a or-
1ani1açdo qMI 4les merecem ~ ~m 
que todos pensamos paro a exigir . 

E tom estas polllvr<U e lllme,.. 
tando·s• d• que a suo folia lh 
tempo "º •nomento lh• não P•rmi­
tiss• alcngor • precisar melhor as 
suas tonsiderações. despediu-se de 
n6s, atarefado. o dr. Roglrio Mi· 
randa, a q111m agradecenios a sua 
llte,.ção llmiga e tüfere,.te. 




